
II
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ORDEM E PROGRESSO

CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO 20 DE DEZEMBRO DE 1902

REPUBLICA FEDERAL

ANHO XLI — 140 DA REPUBLICA — N. 298

SUMMA13.10

ACTOS Do' PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
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151inisterio da Juritiça • Negocies Interiores —
Expediente das Directorias da Justiça, do In-
terior e da Contabilidade—Policia do District°
Federal.

Ministerio da Fazenda—Portaria e circular n. 65
— Expediente da Directoria do Expediente do
Thesouro Federal — Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal—Requerimento des-
pachado—Recebedoria da Capital Federal.

• Ministerio da Marinha — Expediente e requeri-
mento despachado.

Ministerio da Guerra—Portarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas — Aviso ao engenheiro-fiscal junto a
«The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany»—Expediente da Directoria Geral da Con-
tabilidade—Directoria Geral dos Correios.

SECÇÃO JUDICIARIA—Sessão da Camara Criminal
da Côrte de Appellação.

NOTICI A elo.
RENDial Fanicas—Rendimento da Alfandega do

coR de Janeiro. da Recebedoria da Capital Fe-
deral é da de Minas Geraes.

Erwraas i AVISOS.
PARTE COMMERCIAL.

PArrvrre *e Nverrigo.
ANNURCIOS.

Da 23$100 do despezas rniudas feitas pelo
porteiro da Côrte de Appellaçã,o;

Do 80,p(0, importancia das despezas feitas
com a condueção de cadaveros de indi:eates;

De 67$500 de dospezas miadas realizadas
pelo porteiro do Tribunal Civil e Criminal;

Do 41$000 a Hiron Jacques, de trabalhos
realizados para a Repartiçã,o da Policia, no
corrente moz;

Do 35$000 a Tancredo Corrêa Leal por ter
exerc i do as funcções do bolei da Escola Po-
lytochnica durante o mez de novembro
findo;

Do 250$000 ao porteiro do Museu Nacional
para (Acorrer ao pagamento das dospezas
miadas no actual exercido.

—Solicitaram-se do mesmo Ministoria pro-
videncias afim de ser posto na Delegacia do
Thesouro em Londres, á disposição do en-
viado extraordinario e ministro plenipot9n-
ciario do Brazil em Moritevidéo Francisco
Xavier da Cunha o credito do 3:814918
para indomnização das despezas eirectuadas
com telegrammas dirigidos a este Minis-
terio.

—Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados transinittin-se a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica sobro a necessilade do
um credito especial de 375:000$000 para pa-
gamento da eunstrueção do uma ponto na
praia do Flamengo, destinada ao serviço do
palacio da Presidencia,.

de paz de Patrocinio do Sa,pucahy que, 1103
termos do art. 125, ns. 1 e 2 do decreto
n. 3.081, do 5 do novembro de 18!)8, cabe
ao procurador da Republica, ou ao seu aju-
dante na circumscripção funccionar nos pro-
cesses executivos para cobrança de multas
por infracção do art. 50 do regulamento
n. 9.88e, de 7 de março da 1888, deponde,
porém, os mesmos processos correr perante
o juiz federal.

Requerimentos despachados

Bacharel Fra,ncelino Dias Fernandes.—
Não ha que deferir.

Bacharel João Buarquo do Lima.— Inde-
ferido.

João de Castro Noval, alferes da guarda
nacional desta Capital.—Requeira por inter-
medita do cominando superior.

José Ferreira Marques, estabelecido com
escriptorio de emprestimo sob penhores, á
rua do Sacramento n. 15.—Deferido. Apre-
sento a portaria de licença, que tem de sor
apostillada.

Augusto Casar Aivão, alferes da brigada
policial.—Nã tem togar o que requer, por
s oppor o que disp5o o regulamento respe-
ctivo.

José de Oliveira Neves, soldado da bri-
gada policial.—Indeferido.

DIRECTORIA DO INTERIOR

ACTOS IV PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça o Negocios

Intoriores

RECTIFICAÇÃO

Os cidadãos nomeados, poredecretos de 19
de julho ultimo, para os postos de alferes
veterinario e do 20 esquadro, ambos do
108° regimento de cavallaria da guarda na-
cional da comarca de Jaguarão, no Estado do
Rio Grande do Sul, chamam-se Joaquim Ali-
pio liorner e Sime,ão Games, e náo Joaquim
Alipio Korner e Simão Gomes, como foi pu-
blicado no Diario Officiat do 23 do mesmo
mez.

-	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negócios
Interiores

Expediente de 17 de dezembro de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda, os
pagamentos:

De 529$770, importancia, das despezas
miudas :e objectes de expedient fornecidos
Junta Commercial durante o 3 . trimestre do
corrente anno;

Requerimentos despachados

Carlos Alberto Fernandes — Complete o
eito.

Expadiente de 18 de dezembro de 1902

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandanto da
brigada policial a providenciar sobre a baixa
do serviço da mesma brigada do 1° sargent )
amanuense Antonio Willeman, mediante a
apresentação de substituto idoneo e indemni-
zando a Fazenda Nacional do que estiver a
dever-lhe.

—Conca leram-se 30 dias de licença, de ao-
cuido com a Inspecção do saúde a que foram
submettidos, ao alferes-quartel-mostro do 2o
batalhão de infantaria da brigada policial
Alfredo Arthur de Almeida Albuquerque e
ao 20 sargento da mesma brigada Just5 Maria
da Silva, com os vencimentos a que tiveram
direito, nos termos do art. 152 do regu-
lamento annexo ao docreto n. 4.272, de 11
do dezembro de 19 )1.—Enviaram-se as porta-
rias ao conirnandanto da brigada.

—Rocommendou-se ao procurador da Re-
publica na seeçao de S. Paulo que proceda
com) for de lei e 'estiver em n suas atribui-
ções sobre o facto de estar o primeiro juiz
de paz de Pa,trocini) Ii S' tpacahy prom•-
vendo exacuç5as de multas imposta,s p)f- in-
fracção do art. 50 do rag,ulandeato n. 9.830,
de 7 da março 13

—Solicitou-se ao presidente do Estalo de
S. Paulo que faça constar to primeiro juiz

Accusou-se recebido o officio do Sr. Ale-
xandra Cofiares Moreira Junior, de 19 de
novembro ultimo, no qual communica ter
assumido, naquella data e na qualidade do
1 0 vice-governa,dor,a, administração do Estado
do Maranhão, por achar-se enfermo o respe-
ctivo governador..

--Foram autorizados:

O director da Escola, Nacional de Bolla,s-
Art.s, em referencia ao officio da 15 do cor-
ronte moz, a renovar,para, o futuro exeaicicio
de 1903, o contracto celebrado com o profes-
sor Augusto Girardes para reger a cadeira
de gravura do medalhas o pedras preciosas,
com as clausulas do que devo expirar nu fim
do correcto afino;

O director da Escola Polytechnic,a, a agra-
dacer, em nome do Govaruo, au capitão do
mar e guerra José Carlos de Carvalho a
offerta que fez á escola do colleeções do
amostras rainortes, mappas e photographia.s
relativas à Republica, do Chile.

—Recommentiou-so ao director do Museu
Nacional providencie afim do que, na con-
formidade das disposiçibs vigentes, seja
aberta a inscripção para o coacurso ao pro-
vimento do loga,r de assistente da secção do
botanica desse esta,bolachnento.

Requeriment gs despachados

Luiz da Silvo:ri, Paiva, paliado entro
conjuncto das partes do physica, cliitnica e
historia natural relativas ao 31 o t't . tniiO do
curso do tJo.legio	 /isca

disaosto im art. 153 d.
em vigor. ,
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Marcionillo Lassa, pedindo admissão • a
exame do. , historia natural do 50 anno do
Collegio Mino conjunctamente com os ex-
ames das matarias do 60.—Idem.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 19 do corrente:
Foi exonerado Julio Cesar, do Espirito

Santo do cargo de ajudante , do administrador
da Casa de Detenção e nomeado para exercer
interinamente osso cargo o capitão Antonio
Galdino de Carvalho,,

—Por actos de 19 do Corrente
-. Foi exonerado o 3° supplente, da 12° cir-
cumscripção Alberto Beaumont de- Abreu e
nomeado elrectivo o inspector seccional in-
terino da 12a circumscripção Antonio Gomos
Barroso ;	 .

Tornaram-se effectivas as nomeações inte-
rinas do Oscar Gil de Araujo, João de Souza
Bandeira do Mello e . Mario Ribeiro do Al-
meida para os Oargos de inspectores sucio-
imos da 3° • circuniscripção urbana.

111inisterio da Fazenda

Por . pertáriaã de- .18 , do corrente 'fdran.
concedidas as seguintes licenças com -venci-
méntets, na ferma da lei, para tratamento
de saude onde convier:	 .

Do tios mezes, em prorop,•ação. ao 1 0. escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Sergipe Leonidid For-
nandes de Oliveira ;	 •

Do 60 dias, em prorogação, ao 10,e4cri
pturzado -da Alfande,ga do Estado do Mara-
nhão Minto Elysio do Nascirnonto.

Circulam. 65— Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 19 do dezembro de 1902.

R,ecommer.do aos Srs. delegados fise,aes do
Thesouro Fedaral nos Estados que submettam
seznpro í approvação deste Ministerio os
contractos de arrendamonto de proprios na-
cionaes, ,gi nda mesmo que . taos actos sejam
lavrados e,n novação do outros, para, cuja
execução não tenha sido exigida essa forma-
1i-iode. —Leopoldo de Bullt-C;23

Dia 19 d.:, dezembro de 1902

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Bitu-
riOreS:

•N. 100—Em resposta ao aviso n. 1.261,
de 13 de novembro ultimo, com o qual trans-
rnittisws os dous requerimentos eia rpm o
artista E,yseu cio Angelo Visconti pede seja
alquilado para a Escola Nue:ou:ti do Bailas
Artes o qu:dro «O coadas» de sua composi-
cão, cabe-me declarar-vos, .para os dovides
fins, que o Governo tem resolvido não mais
cmiprar objectos do arte para a reforida os-
co1a

N. 107—Peço-vos ti:nu:tis do providenciar
para que o ,juii de 1lieiu em disooe ita a dada
bacharel Augusto de Mel,o, locha, apnsen-
-ttdo por decreto de 4 do nos're obro intimo,
como consta do aviso des . o M i nisterb nu-
mero 2.534, do 11 do mesmo ,•az, aprei, ne
as •cortidões de exercicu,s de todos os ,cargos
que ()ocupou, afim de se poder apurar o seu
tempo do serviço e expedir o computento ti-

— Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas:

N. 196 — Respon len.lo ao vosso aviso
n. 173, de 15 de outubro ultimo, em que so-
licitaes informações sobre a conveniencia do
ser attendido o pedido apresentado a esse
Ministerio por Jorge Clausen, no requeri-
monto acompanhado . de uma planta, que
incluso vos restituo, no sentido de lhe ser
feita a necossaria concessão para, por si
ou companhia que organizar, construir obras
de um porto de visinhança do Tramandahy,
E,tado do Rio Grande do Sul, cabe-me cde-
clarar-vos que. á vista do disposto no
no art. 34, § 50 da Constituição, da Repu-
blica, compete ao Congresso Nacional re-
solver sobro a concessão de que se trata.

N. 197 — Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, que, conformo resolveu
meu anteceSsor, por despacho do 6 do mez
proximo findo, foi a Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal autorizada a
effectuar a entrega a osso Ministerio dos ter-
renos do Jardim Botanico, °ocupados pelo
Restaurante Campestre.

Junto vos devolvo os documentos que em
original acompanharam o aviso desse Minis-
terio n. 75, do 27 do setembro do anno pas-
sado, no qual foi requisitada a alludida, en-
trega. -

N. 198—Em resposta ao aviso n.119, de 21
de outubro ultimo, em que o yosso antecessor
consultou sobro a necessidade de sor enviada
uma 2a via do orçamente organizado pela
Repartição Geral dos Telegra.phos para a
execução dos concertos precisos no °inflei°
onde funcciona a Delegacia Fiscal em Ser-
gipe, na importando de 7:1623185, cabe-me
declarar-vos (pl .+, tendo o respectivo dele-
gado, na impossibilidade de utilizar-sa,dentro
do exercido de 190, do credito do igual
quantia.goe lhe foi concedido para toes con-
certos, reclamado novo credito na impor-
tando, do 25:000$900, omquanto avalia actu-
almente a despeza de que se trata, á vista
do estado de ruma do predio, torna-se ne-
cessario que vos dignes do providenciar no
sentido de ser organizado outro orçamento.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 94—Para que se posa conceder á De-

legacia Fiscal do Thesonro Federal no Rio
Gretada do SI, ornforme solicitou a mesma
delegacia, em oficio n: 138, de 2 do agosto
ultimo, o credito necessario para encarar
a restituição da quan . ia de mais desconta-
da dos vencitnentes do tenente do exercito
Raymundo Honorino de Almeida, do quem
tratou esse Minister.° na portaria n. 30, de
20 de junho do corrente anno, dirigida áquelia
delegacia, peço vos digneis de autorizar a
remessa dos documentos justificativos (lassa
despaa, conforme determinam as circulares
tis. 13 o 15, de 13 do março do 1896 o 28 de
fevereiro ultimo.

N. 95—Reiterando-vos a solicitação con-
stante do aviso desta Ministerio, n. 30, de
7 de abril ultimo, rogo vos d.gneis do infor-
mar-me si o arrendamento ou aforamento
da ilha Restinga, defronte da povoação de
Cabedello, Prejudica a defosa, da barra do
rio Parahyba, no Estado do mesMo . nome,
afim do qu se possa resolvor sobre o reque-
rimento encaminhado oorn o officio da,Dele-
gacia Fiscal no,dito Estado, n. 3, de 5 de fe-
vereiro do corrente anuo, e no qual Fran-
cisco R:1,mill° Sobrinho pede quo a referida
ilha lhe seja arrendada ou aforada.

N. 96—Junto vos remetto a relação dos
volumes contendo polvora e munição exis-
tentes no deposito de Ma,tatn, a C:tr0 desse

organizada pula Alfândega, da
Bailia ela eumpdanento da circulai. n. 53
do 23 do seloalbeo ultimo, e transmitticia
ThesJuro pela Dologacia Fiscal ki.quelle Es-
tado, com officio n. 162, de 24 de outubro
proximo findo.

—Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados:	 .

N. 15—Attendendo á requisição pie 'ffiéSteS
em officio n. 215, de 13 da outubro ultimo,
transinitto-vos os inclusos documentos, que
opportunamente me devolvereis, relativos á
habilitação para a percepção do meio-soldo o
montepio a que julga ter direito D. Balbina
Maria do Soccorro, mãe do finado alferes do
exercito Alexandre Cosmo dos Reis.

— Sr. presidente do , conselho fiscal da
Caixa Economica e Monto do Soècorro desta
Capital : •

N. 103—Communico-vos que este Minis-
ferio, tomando em consideração •o que expu-
zestes em officio n. 196, do 17 do novembro
pz oximo passado, relativamente'ax,roterição
do Banco União do Commercio. incorporado
pela .Associação dos Empregados no Com-
morcio do Rio do Janeiro, de estabelecer
operações de caixa economia, prejudicando
assim as caixas econornicas da União,resolveu
&Boiar áquella associação para que provi-
dericie no sentido do , não effectuar o dito
banco taes operações, dando' dissb conheci,
monto ao publico 'antes 'de àubscriptas.as
acções' e definitivamente installado o banco
convindo que declareis opportundmérito 'Si
foram ou não tomadas essas providencias.

— Sr. prOcuradór da- Republica no Estado
do Ri° do Janeiro :

N. 32 — Attendendo ás ponderações feitas
em vosso officio de 31 do julho proximo pas-
sad, relativamente á venda, era hasta pu-
blica, dos prazos de terras ns. 4 A e 4 B,
situados á rua Provincial, em Theresopolis, e
que pertenceram ao finado Manoel de Si-
queira, autorizo-vos a recebe: o producto
dessa venda em moeda corrente e não em
apolices foderaes do omprestimo de 1897,
conforme vos recommendou este Ministerio
em officio n. 21, de 17 daquelle MOZ.

N. 33 — Autorizando-vos a providenciar
para que sejam levados a hasta publica pelo
juizo competente os bens situados no niuni-
pio de Cabo Frio, pertencentes á herança
vacante de Francisco Antonio Quintanilha e
que foram incorporados aos proprios nacio-
na,es, recommendo-vos que, quando comun.
nicardes a est,1 Ministerio a venda daquelles
bons e a importanoia da mesma, informeis
qual o preço da respectiva avaliação, visto
não constar esse esclarecimento dos do-
cumentos que acompanharam vosso officio
do 31 de julho ultimo.

— Sr.; delegado fiscal em Porto Alegre :
N. 11 — Nao , estando nas attribuições das

delegacias liscao:s autorizar, mediante termo
de responsabilidade, o despacho Birro de ob-
jectos, ain..a que para os mesmos tenha a lei
concedido isenção do direitos'; o haVendo
essa delegacia, conforme consta' do tele-
gramma do inspector da Alfandega . do Rio
Grande, de 3 do corrente, procedido contra-
ria,monte em relação ao material destinado á
Estrada do Ferro de Nova Hamburgo a Ta-
quara o que não gos i do tal isenção, chamo a
vossa atteneão para quanto ha do estranha-
vel nesse procedimento.

EXPEDIENTE DO SR.' DIRECTOR'

Sr. delega...10 fiscal em Minas Geraes:
N. 141 - - Em resposta ao tolegramma de

20 de novembro' proximo findo. em que . tra-
toes da mudança dessa delegacia e da respe-
ctiva caixa economica para Boll° Horizonte,
nova capital desse Estado, recommendo-vos,
em obudiencia ao despacho do Sr. Ministro,
de 10 de corrente mez, que mandeis publicar
editaes por 15 Aias, .abrindo, concurrencia
para 0381 mudança. cuja despeza, não deverá
exceder de 12:000$; credito que vos será Con-
cedido para tal fim.

•
. Directoria do Expediente do Tnesouro

Federal

EXPEDIENTE DO Slt. MINISTRO
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Auto do infracção do regulamento dos im-
postos de consumo lavrado contra D. Her-
melinda Mendonça de Lemos:

«Verificando-se que o liquido approhen-
dido é vinagro o não restos do cerveja, como
allega 'a autoada, julgo procedente o auto
do lis. 2 e imponho á infractora, D. Ilerme-
linda Mendonça do Lemos, a multa do 500$,
de aecOrdo com o art. 27, lettra e, do de-
creto n. 3.622, de 26 do março de 1900.—
Intimo-se.

Auto do infracção do rogulamento dos im-
postos do consumo, lavrado contra os nego-
ciantes Souza Pereira & Comp.:

4xls, infracção que faz objecto do auto de
fls. 2, está evidentemente provada, polo que
julgo procedento 'o mesmo auto o imponho
aos infractores Souza' Pereira & Comp., es-
tabelecidos á rua Conde de Homília n. 100,
alnulta. de 500$, do accordo com o .art. 27,
lettra e, do decreto n. 3.622, r do 26 de
março de 1900. —Intimo-se. »

Julgo, por isso, procedente o auto do fls. 2
e imponho ao infractor, Manoel Jacintho

t Fic.hor,.astabolecido á rua: Páo Ferro n. 28,
a multa de 500$, cio accordo com o art. 27,
lettra e, do citado decreto.— Intime-se.»

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 18 de dezembro de 1.902
Polo Sr. director:
Dr. João Antonio de Araujo Freitas Hen-

rícinos: e outros, pedindo uma certidão.
Certifique-se.

JoãoJoão Baptista Queima do Monte, fazendo
igual pedido.—Passe.

Francisco do Paula Aragão e Souza, escri-
vão da Collectoria Federal em S. Thoiné do
Paripes—Sollado os documentos, volto o pro-
cesso.

Ministerio da Marinha

Expediente de 17 de dezembro de 1902

Ao Ministorio da Fazenda:
Solicitando expedição do ordens afim do

que, no Thesouro Federal, por conta das com-
potentes rubricas do orçamento em vigor
sejam effeeÉttadOS os seguintes pagamentos:

Do 5:554$770, proveniente do fornecimen-
tos feitos, nos mezes do abril a• outubro do
corrente anno, ao Commissariado Geral da
Armada, Arsenal e Hospital de Marinha
(aviso n. 1.679); o de 16:654264, proveniente
do dospozas feitas por este Ministerio com o
fornecimento do medicamentos, instrumentos
de musica e nauticos, oleos e outros artigos e
com pinturas,- concertos e fretes (aviso
n. 1.080).

Rogando expedição do ordens para que,
á conta da rubrica—Obras—do orçamento
em vigor, seja paga, no Thesouro Federal, a
Joronyino Simões do Oliveira a quantia de
25:000$, pelas obras executadas nas,diversas
depondencias da Secretaria de Estado (aviso
n. 1.681).

Transtnittindo o processo de montepio
civil referente á Viuva e filhos do 20 (Aliciai
desta Secretaria do Estado Albergo Teixeira
dos Santos Mello, e bem assim os titulos do
pensão ns.• 113 a418 o a folha para o paga-
monto do quantitativo para funeral,. n. 221,
a que toem diroito os herdeiros do alludide
finado (aviso n. 1.682).

7—Ao Arsenal do Marinha do Ladario. re-
commendando, em virtude de ter trazido a
Contadoria ta Marinha ao conhecimento
desta Secretaria de Estado O' facto que veri-
ficara, do não terem sido cumpridos por esse
arsenal os ar Is. 206 e 207 do regulamento
annexo ao decreto . n. 745, de 12 do setembro
de 1890, relativamente ás contas do aluno-
xarifado, concernentes aos exercidos do
1898, 1899 e 1900, e bom assim que a °seri-
pturitção foi feita em um só livro mappa,
seguidamente, o que é contrario á lei e torna
muito trabalhosa a competente liquidação;
que sejam encerradas as' contas dos almoxa-
rifes por exercido ou anno financeiro, e logo
remettidas á alludida Contadoria, afim do
evitar que se reproduzam taes irregu/arida-
des (aviso n. 1.683).

A' Contadoria, declarando, de accordo com
o que informou o alinisterio da Fazenda, que
a petição do enfermeiro de 2a classe Sera-
phim Cyrino da Rocha Santos, no sentido de
ser-lhe restituida a importancia descontada
em seus vencimentos, a titulo , de sello
nomeação, tem fundamento no art. 9° do
regulamento annoxo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro do 1900, porquanto o -peticio-

nario já tinha pago maior sollo por motivo
semelhante, quando nomeado enfermeiro
civil do hospital de Marinha,' o, • que defo-
rindo.a petição do que se trata, fica .entre-
tanto, o enfermeiro supracitado, sujeito ao
pagamento do solto fixo da tabella B, § 7°,
n. 1 do respectivo regulamento (aviso
n. 1.684).

—Ao Sr. Ministro das Relações ExterioreS,,
accusando o agradecendo 'o recebimento da
circular do 4 do corrente, em ' que commu-
nica a esta, Secretaria do EstaSdo' haver assu-
mido 6-cargo dç Ministro das Rela,ções Ex-
teriores para o qual foi nomeado por decreto
do 15 do comente,

— Ao alinisterio da, Fazenda, transrnit-
tinido a cópia da plantado terrenos situados
na ilha cliá Mocanguê Grande, levantada em
julho deste anuo pois, Directoria de 'Hydro-
graphia da Rep trtição da Carta Maritima, O
na qual se acha traçada a linha que divido
os terrenos da Fazenda Nacional dos per-
tencentes a Carlos Wigg e tarnborn a do do-.
cuinento em que o mesmo, representado por
seu procurador Arthur Gibbon, declara con-
cordar com a demarcação dos citados ter-
renos e accoitar a referida planta.

— A' Capitania , do Porto do Estado do
Ceará, autorizando a providenciar afim do
sor realizado, na fórma dos arts. 460 e 461
do regulamento annexo ao decreto n. 3.929,
de 20 do fevereiro do 1901; o concurso para
o provimento etrectivo do cargo 'do' secreta-
rio dessa capitania, devendo ser annunciacla
préviamento a inscripção do que trata o
art. 465 do mesmo regulamento. • ••

Dia 18
•

Ao Sr. almirante Art,hur Jaceguay, conce-
dendo a exoneração que solicitou do cargo do
presidento da conimissão encarregada do
dar parecer sobre os submarinos ideados
pelo inachinista 'naval de 40 classe Luiz Ja-
cintilo Gomos, já fallecido, sub-engenheiro
naval 2° tenente Emilio Julio Iless o o enge-
nheiro civil Luiz de Mello Marques.—Com-
inunicou-se ao Quartel General.

—Ao Sr. almiranto José Marques Gui-
marães, nomeando presidente da commissão
acima mencionada o transmittindo cópia do
aviso n. L291 A, do 30 do dezembro do
1901, que creou a mesma commissão, a qual
compõe-se actualmente dos seguintes offi-
ciaes : vice-almirante Josa Pinto da Luz,
contra-almirantes João Justino de Proença e
Hatrique Pinheiro Guedes, engenheiros na-
s-aos de l a classe capitão do mar o guerra
Antonio Carlos Freire do Carvalho, do 24
classe, capitão do fragata José Lopos da,
Silva Lima Junior, e de 3a classe capitão-te-
nente Alvaro Agostinho Rozauro do Al-
meida..

— Ao Ministerio da Fazenda, rogando ex-
poilição de ordem para que, no Thesouro
Federal, seja paga a divida de exercido
findo na importancia do 122$215, de que
credor o invalido José Heitor Ribeiro (aviso
n. 1 . 687).

Requerimento despachado

•Dia 19 de dezembro ' de 1902
Ex-fiel de 2a classe José Pires Ferreira,

Junior.—Indeferido.

• Miniterio da Guerra

Por portarias de l do corrente:
Foram nomeados para o conluiando do

4° districto
Secretario, o capitão do 2s regimento do

artilharia Raymundo Pinto Seidl	 '

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados	 •

Dia 18 de dezembro de 1902
' Sylvio . deAlmeida.—Entregue-se a quan-

tia do 100$000.
Manoel Antonio do Araujo Saragoça.—

Tratando-se da dissolução, exonere-se do pa-
gamento do corrente exercício, annotando-se
no lançamonto eStar o predio demolido.

Luiz de Souza Carvalho Gomes.— Dedu-
zam-se troe mezes no lançamento do cor-
rente exercido.'

' --Jolin'aledors ' & Comp.— Exonere-se do pa.-
gamento s da, 2s prestação.

Joaquim Antunes Lopes Lomos.—Exonere-
se o prodio n. 11 do pagamento do exercicio
'de 1902,annota.ndo-Se rio lançamento ter sido
incendiado e deduzam-ao do pagaMento do
imposto cinco mezes do predio n. 13.

João Caetano Lopes da Costa.—Exonere-se
do pagamento dos exercicios da 1900 a 1902,
annotando-so no lançamento estarem os irn-
moveis em rumas.

José do Simas Junior. — Restitua-se a
quantia de 201$600.

José Vicente Islira,ndella.—Tranfira-se.
A;Santos aloaeira'&' comp—Averbe;se a

• nmila.iaça..
Antonio Joaquim do Almeida Maldonado.

• —Taatando-se de ruínas, exonere-se do pa-
gamento do imposto do corrente exercício,

•amolando-se no lançamento.
s 'Antonió José Rodrigues Braga.— Revali-

dado' o sollo da petição, deduzam-se tres
"rtiózes no corrente exercício.• a- José Joaquim do Oliveira Barbosa.— De-
duzam-se tros mezes no exercido do 1899 o
quatro no de 1901, exonerando-se do paga-
mento de 1900.

José Joaquim de Mattos.—Em vista do pa-
• neer; nada ha que deferir.

Iless & Comp.—Satisfaçam a exigoncia. da
Sub-Directoria.' •
• Gastão de la Pena Gusmão.— Pago o im-
posto em debito, averbe-se a mudança.

Companhia do Construcção Civil.— Ar-
duro-se.
-' Luiz Felippo de Souza.— Deduzam-se 10
meios no corrente exercício.

Baroneza de Bonifim. Deduzam•so • ti-es
mezes no exercido de 1901 e annote-se no
lançamento do corrente estar o preciso em
rumas.

Auto do infracção lavrado contra Manoel
Jacintho Ficher:

«As mercadorias do que trata o auto de
I Lis. .2, estavam,expostas á venda, som solto,

o que constituo infracção do art. 50 do ro-
gulamonto animo ao decreto n. 3.622, de

•20 do março do 1900.
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Encarregado do detalhe, o capitão do 9 0 re-
gimento de cavalla,ria Marcolino Antonio dos
Santos ;

Encarregado da secção do pessoal, o capi-
tão do 22* batalhão de infantaria Izidro de
Souza Figueiredo ;

Encarregado da secção do material, o ca-
pitão do 5° regimento do artilharia José de
Oliveira Gameiro ;

Ajudantes de ordens, o tenente do 1° bata-
lhão de infantaria Julio CanavaiTo Negrei-
ros de Mello e o 20 tenente do 2,n réghnonto
de artilharia João Aurelió Ortegal Bar-
bosa.
, Foi nomeado agente do rancho da Escola
Preparatoria e de Tactica do Rio Pardo, du-
rante o 1 0 semestre de 1903, o alferes do 170
bataJhã,o de infantaria Manoel do Nascimento
Pereira. de Araujo.

Foi exonerado do legar que interinamente
exerce do ajudante de ordens do cominando
do 40 districto militar, o tenente do 90 regi-
mento de cavallaria Ignacio Teixeira da
Cunha Bustamante.

., , Miniüerio da Industria, Viação
é Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Gabinete—Capital Federal, 19 de
dezembro de 1902.

Em diversos pontos da cidade, mas prin-
cipalmente nas proximidades das casas das
machinas o apparelhos de desinfecção da
companhia que fiscalizaes, oinlVtafogo,Praia
de Santa Luzia e no Arsenal de Marinha, é
sensivel o ináo cheiro praluzida em certas
occasiõos por emanações que são attribuidas,
polo menos em parte, ao resultado do serviço
a cargo dessa companhia, dando assim legar
a reclamações e justificadas queixas, polo
que vos recommondo que, declarando as
providencias que, porventura, já houverdes
tomado, indiqueis com urgencia as que de-
dendam deste Ministorio, tendo em vista o
serviço aludido, quaesquer canalizações di-
racta,e .pa,ra o mar, que sirvam a estabeleci-
mentos, os quaes deverão ser minuciosa-
mente especificados na vossa informação.
1 . Sande e fraternidade. — Lauro. Severiano
Kizter. —Sr. engenhoiro-fisçal junto á Com-
panhia The Rio de Janeiro City Improvements,
Limited,

•

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de ,18 de dezembro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos
- De 2:84067 folha e féria do pessoal em-
pregado nos ma,nanciaes e. florestas a cargo
da Inspeção Geral das Obras Publicas, em
novembro ultimo (aviso n. 3.23:3)

De 1:008$, féria do pessoal empregado
em serviços de desobstrucção de rios e val-
ias a cargo da mesma, em novembro ultimo
(aviso n. 234)

De 256800 idem, idem, nos trabalhos do
novas canalizações na floresta do Ga.lvão, a
cargo da mesma, em novembro ultimo (aviso
n. 3.235) ;

Do 278$ idem, idem, extranumerario em"
pregado em serviços urgentes além das
horas regimentaes, em novembro ultimo
(aviso n. 3.236) ;

De 325$ folha para indemnização dos
transportes pagos pelos guardas geraes esta-
fetas e feitores de volantes da mesma, em
navembro ultimo (aviso n. 3.237 ) ;

Do $ 71,333.55 ou 297:318$2:36 ao cambio de
43168 por dollar, a Norton . Megaw & Comp.,
fornecimentos á Estrada do Ferro Central
do Brazil no corrente mez (aviso n. 3.239)

Providenciou-se sobre a distribuiç'io á De-
legacia no Paraná da quantia de 40$ afim n do
attendor ás requisições do administrador dos
Correios (aviso e. 3.222)

Sobre a distribuição á Delegacia no Rio
Grande do Norte da quantia do 2:500$ para
o mesmo fim (aviso n. 3.223)

Dia 19

Pagamento de 67$300 a diversos, forneci-
mentos á Inspecção Geral das Obras Publicas
em julho o setembro ultimos (requisitado
por officio n. 711, aviso n. 3.210) ;

De 571$992 idem, idem' á, mesma de abril a
junho unimos (requisitado por officio n. 712,
aviso n. 3.241.)

De 312$740 idem, idem á mesma em maio
e julho unimos (requisitado por officio n. 716,
aviso n. 3.242)

De 232$800 a Gonçalves Castro & Comp.
idem á mesma em julho ultimo (aviso
n. 3213);

De 65$ á Companhia Mo de Janeiro
City hnprovements, Limited, trabalhos exe-
cutados para esta secretaria em outubro
ultimo (aviso n. 3.244)

De 1:045$500 ao Lioyel Brazileiro, pas-
sagens concedidas por ordem deste Minis-
todo, de outubro a dezembro do 1901 (aviso
n. 3545);

De 9:375$ a Luiz Macedo, forneciman-
trs á Directoria Geral dos Correios em ou-
tubro ultimo (aviso n. 3.246)

De 18:47:$400 a F. P. . Passos, idem á
Estrada de Forro Central do Brazil
tubro ultimo (aviso n. 3.247)

Da 448$500 féria do pessoal empregado em
serviços co,nce enen tos ao prose,g u irnen te da
rode de distribuição de ama a cargo da
-Inspecção Geral das Obras Publicas, em no-
vembro ultimo (aviso II . 3.24S).

Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1902
Mario Coaracy da Fonseca e Alice Coaracy

da Fonseca, pedindo, o primeiro em favor
de seus irmãos menores o a sigunda em sou
proprio beneficio, reversão da pensão que
percebia sua mãe, D. G uilliermina dos Santos
Fonseca. fallecida a 15 do novembro do anno
proxiino passado .—Defaridos.

D. Luiza Corà)vil Pires. pedindo pensão
do montepio, na qualidade de irmã viuva do
Antonio Cordovil de Siqueira o- Mellie the-
soureiro da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.
—Idem.

D. Maria Isabel do Valia Monteiro, pedindo
os ,favores do montepio, na qualidade do
viuva de Estevão Ribeiro doa Santos Mon-
teiro, 40 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil.— Habilite-se na ferina
da lei.

DD, Maria Carolina do Bivar o Rosa Ale-
xandrina de Bisar, fazendo identieo pedido,
na qualidade. do irmãos solteiras de Tente-
Rano Souto do Bivar, telegraphista de
2a classe da Repartiçao Geral dos Telegra-
phos.— Apresentem a certidão do obito de
SOU pae.

D. Candida Carmelinda do Oliveira Firmo,
fazendo identico pedido na quadidade de viuva
de Gercino Parente da Oliveira Firmo,
guarda-livros da Estrada de Ferro Sul de
Pernambuco.— Apresente nova, certidão re-
lativa ao pagamento de joia e contribuições,
em que se mencione qual o ordenado que
percebia seu marido.

D. Maria Rita das Chagas, Rein, idem, na
qualidade de viuva de Felismino Francisco
das Chagas, conferente do 2a classo dit es-
trada tio Ferro Central do Brazil.—Apro-
sente a justificação do que trata o decreto
n. 3.(30, de li) de fevereiro do 1866, o a cer-
tidão relativa ao pagamento do joia e con-
tribuições.

D. Theroza de Jesus Wanderley Lins,
idem, na qualidade de viuva de Francisco

Manoel Wanderley Lins, contador da com-
missão de melhoramento do porto de Per-
nambuco.—Apresente nova certidão rela-
tiva ao pagamento de joia o contribuições,
chique se menciono a importancia total da
joia paga por sou marido.

D. Vierem .Ferreira Montenegro, :idem,
idem, na ,qualidade de viuva de José Arthur
Montenegro, eecrçtado da Eatiada de Ferro
de Baturlté. —Apresente a certidão sobre o
pagamento de joia e contribuições, , córres-
pordentos ao logar que, anteriormente ao de
secretario, exerceu seu marido ha 4sti.a4a
de Ferro de Baturité ou em outra qualquer
repartição. ,	 ie. e	 ea-

D. Marcolina Maria Vieira, meia, adem,
na qualidade de viuva de Fernando Soares
Vieira, 'guarda-fio, da 1° classo da; Repartição
Geral dos Telagraphos. e- ,Apeesonto poVa
justifica,ção rpm . melhor , satisfaça t as , esigen-
aias da lei e completo o sello dá certidão do
sou casamento.

Lia 19

D. Maria Fortunata do Souza, pedindo os
favores do montepio, na qualidade do mão
do toleg,.aphista do 4a cla.sse da Repartição
Geral dos Telegraphos Franciseo Heraclides
de Souza, fallecido a 6 de fevereiro de 190,1.
—Faça reconhecer a firma do parocho que
subscreve a certidão do baptismo do seu
filho e selle a certidão do obito do mesmo.
Além disso, apresmte a certidão do obito de
seu marido e nova justificação, por ser in-
completa a que faz parte do processo,	 ,

Joaquim Leito Pereira da Silva, telegra-
phista de 2a classe da Repartição Geral dos
Tolegraphos, pedinlo restituição de consi-
gnações a favor. do Banco Auxiliar das
Classes da Bahia.—Prove directamente a..
este minieterio o que alloga.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi nomeado fiel do thesouroira dos Cor-
reios do Pernambuco Amaro Marques da
Silva e exonerado do referido cargo Rodol-
pho Arantes.

Foram concedidos 60 dias de licença ao
carteiro dos Correios do Ceará José Nanes
de Mello e ao carteiro de Alagoas Antonio
Pires Ferreira.

Snlió JUbIÉARIA.	 .
Corto do Appellação

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 19 DE
DEZEMBRO DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. ,Evaristo
Gonzaga

Compareceram os S 'rs. desembargadores
Esienola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, pro-
curador geral do District°.

Não houve julgamento por não ter causas
com dia.

PASSAGENS

Appctlações com nierciaes

N. 2.396 — Ao Sr. deSembargador For-
nandes Pinheiro.

N. 2.512— Ao Sr. desombargador Es-

Appellações civeis
•.

N. 2.315-4o Sr. dosombágador For-
nandes Pinheiro.



LATITUDE APP111..01UdiDA ---= 290 06' 00" S LONGITUDE APPROIIMADA =560 27' 15" "iy Grw.

lIdédiaz	 3.40
Total

4.5 25.90 3.7

NUVENSItPOCAS

o
o

2

8

VENTO
4
e

02

•
a ESTADO DO TEIMO DURANTE às 24

'

2o
o

rs4

C.)

.°0

•
• Roam ANTECEDENTES

ENE
NE
NW

3
3
2

.sm 5.00
6.00
7.00

4
21.16
22.16
23.16

Tempo variavel.
Tempo bom.
Tempo variavel.

3:80 ENE 4 8.00 24.16 Tempo bom.
'NE 3 9.00 25.16 Tempo bom.
SE 4 Wri 10.00 26.16 Tempo bom. A's 9 h. 35 re •. a. cahiuSW

fresco.'

22.10

ESE
ESE
ESE
ESE

4
5
'3

srn
cl
sal
Sà.

11.00
12.00
13.00
14.00

27.16
28.16
29.16
0.41

Tempo -mriavol.
Tempo bom.
Tempo varia,vel. Chuveu á conte.
Tempo mau pela, manhã, melhorando á

tardo.

9.2 4
.32.5

2.0
2.8
3 . 9
4.7

5
5

o

21

23
24
25
26

C.CK KN
C. CK
C. CK

CK. KN
CX. KN

K.

K. KN
C. CK
K. KN
K. KN

5
3
6
6

4.7
4.0
3.8
2.8

27
23
2)
30

âabado 20
	

DIARIO OFPICIAT., 	 Dezembro — 1902 Zi47.13

Ns. 2.529 o 2.535—Ao Sr. desembargador
Dias Lima.

N. 2.407 e 2.446—Ao Sr. desembargador
H. Dodsworth.

.AppellaçOes crimes
N. 745 Ao Sr. desembargador Dias

Lima.	 -	 --
Ne. 710, 743 e 744—Ao Sr. desembargador

Tavares Bastos. -
Ns. 707, 737, 740 e 746—Ao Sr. desembar-

gador Il. PodsWorth.'
-Ewbarges remetti;las

N. 2.707—Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

nOTICIARIO
Irriimnal do Çonta-fs Ordens

de Pdgdmeritos, sobre aá 4uaes proferiu 'des-
pacho de registro, em 19 do corrente, ó
Sr. preisideete d.esto tribunal:

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 3.111, de 9 do corrente, pagamento do
5:496$2,50, a diversos, de fornecimentos feitos
á Directoria Geral dos Correios, nos mezes
de outubro e novembro ultimes;

N. 3.042, de Ido corrente, idam de 460$
á Imprensa Nacional, da publicação do expe-
diente da Secretaria do Estado deste Minis-
terio, cm julho, agosto o setembro ultimos;

N. 3.041, da mesma data, idem de 8$500,
do fornecimentos á mesma secretaria, nos
mezos do agosto e setembro ultimos ;

N. 3.045, da mesma data, idem de 142$000
a Luiz Macedo, de fornecimento á Directoria
Geral dos Correios do District° Federal e Es-..

alo do Rio do Janeiro, no mez do outubro
ultimo ;

N. 3.204, de 17 do corrente, idem de.
265$, a Leuzinger &Comp., de fornecimentos
á Secretaria de Estado deste Ministerio, era
novembro ultimo;

N.3.205, da mesma data, idem de 186$, aos
mesmos, idem, idem.

N. 3.117, de 10 do corrente, idem de
34$250, credito á Delegacia do Thesouro
em Londres, para indemnização á Secreta-
ria Internacional em Berne, do fornecimento
de quatro exemplares dos Document$ du
Congrès de Washington. á Directoria Geral
dos Correios, no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte,
riores—Avisos:

N. 2.781, de 11 do corrente, idem do
480$, das folhas, relativas ao mez de novem-
bro ultimo, (lã operarios ao serviço do Mu-
seu Nacional do Rio do Janeiro;

N. 2.771, - do 10 do corrente, idem de
1:722$764, da folha dos - vencimentos que
competem ao pessoal subalterno da Casa de
.Detenção, no mez 4 .p novembro ultimo;
• N. 2.805, de 16 do corrente, idem do
2:053$ a Leuzinger Comp., do objectos
de expediente fornecidos á Secretaria de
Estado deste Ministorio, em novembro ul-
timo

N. 2.774, de 10 do corrente, idem: do 25$,
da despoza, feita - COM' o --a.:Sseie 'do edificio
onde funeciona o Juizo Federal na secção
do Rio de Janeiro, durante o mez de novem-
bro findo;

N. 2.770, da Mala data, idem de 1:500$
a Alberto José Guigna,rd.do alguel dos predios
°ocupados pela Repartição da Policia, no
mez do novembro ultimo;

N. 2.760, de 9 die corrente, idem de 20$
a Icaride Maria Cardoso, pelo serviço de,	 ,	 .	 „	 ,

.	 .
extracção de cedulas no Tribunal do Jury,
durante o mez do novembro ultimo.

.-Ministerio da Fazenda—Ofileios:
N. 1.004. 'da Casa da Moeda, do 6 do cor-

rente, pagamento de 8:117$740, a diversos,
do fornecimentos áquella repartição, em no-
vpmbro ultimo;'

N. 815, da Alfandega, do Rio do Janeiro,
de 6 do Corrente, pagamento de 6:734620,
a, i diversos, do fornecimentos feitos 'a essa
rppartição; •

—Ministorio da Marinha. :
Aviso n. 1.681, de 17 do corrente, paga-

mento de 25:000$ a Jeronymo Siniõesde
Oliveira„polas obras executadas nas diversas
dependencias dessa -Secretaria do . Estado

—Ministerio da Guerra :
Avise n. 973, do 11 do novembro. cre-

dito de 720$ á Delegacia Fiscal eni Porto
Alegre, afim do attender ao pagamdnto do
soldo do alferes reformado do Exercito Lau-
riano çla Silva Daltro.'

lLaboratorio Nacional do
Analyses - - Effectuaram-so -durante- o
mez de novembro ultimo 656 analyses, sen-
do : de vinhos 309, champagnes 5, ver-
mouths 10, whilçys 4, rimar 1, eognacs '18,
aguardentes dbiersas e 3, lideres 10,- genebras
7, cervejas 2, bebidas amargas 11, bebidas
gazozas 1, manteigas 38, massas alimenti-
cias 2, leite condensado 14, massa de to-
mates 1, conservas diversas 101, chá 14,Iba-
nhas 17, mistura do sebo o oleo do algodão 1,
aguas raineraes 17, vinagre 1, azeites 29,
azeitonas 15, mistura do residuos do potro-
leo 1, assucar 1, farinhas alimenticias 9,
biscoitos 4,,Olocolates 3, coalho 1, urina I,
tecidos 4 e agua potavel 1.

A renda produzida pdla, cobrança das taxas
das analyses foi de 13:230$000.

Directoria do Meteorologia do Mininterio da Marinha — Repartição da Carta Maritima — Mappa dag
observações feitas na 3" deeada do inez de novembro de 1902.

Posto DE onszavAçÃo— Estabelecimento Naval do Itaqui.

O observador, Ileraclito Belfort Gomes de Souza, 10 tenente, ajudante.
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Dezembro - 1902

Dirisétorin do Meteorologia çlo Morillilll - Repartição da Carta Maritima - Resumo Motoorologico e átá s;netico•
do dia 18 de dezembro do 1902 (quinta-feira).
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Morro 1/2 d.. 755.91 29.2 23.00 70.0 SE	 5 Bom Nevoeiro teime C.K	 3 - - - 3.6 - -

de 3 p... 751.38 29.2 21.38 7-1.3 SE -	 5 Bom Nevoeiro (anuo 4,C.K .8	 g - n n-• - - -
S.Anton i o 8 p... 754.49 28.2 20.01 '69.3 SSE	 4 Claro -	 . CK.K ,..-

9 p...
1/2 n..

755.67
756.11

27.2
26.2

10.83
20.25

73.8
80.2

ENE 2
WSW 2

Muito bom Nevoeiro	 temia baixe
-

..	 O
-

29.0
-

29.5
-

24-.'j
-'

, 11.86
-, '

- :	
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13el4m 	 - 23.0 20.72 73.7 Meio nublado Bom - SE Regular Variavel 36.5 22.0 29.25 1.6
S. Luiz 	 - - - Meio nublado Incerto - NE Fraco Incerto - - - -
Parnahyba 	
Fortaleza 	 .. Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue SE Regular Bom - - - -
Natal 	 - - - - Quasi limpo Bom - SE Regular Bom - - - -
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	

760.70
-

23.4
-

19.28
-

66.9
-

tQuasi limpo
Limpo

Boin
Bom

Nevoeiro termo alto
Nevoeiro tenue alto

ENE
NE

.,
Muito	 fresco

. Fresco

.
i Variavel

Bom
29.6
-:

4 .
24.0
-

26.80
,_.

;
-
_

Aracaje 	 758.40 24.9 21.06 90.0
.

Nublado Incerto Chuviscos ENE . Fraco .	 -	 - 23.4 24.6 26.50
S. Salvador 	 - - - - Quasi limpo' Bom - NE Muito fraco , Bom - - - -
Victoria 	 - - - - Quasi limpo Bom -	 . N Fraco Claro ,..- - - - -
Capital 	 757.14 29.0 22.08 74.2 ! Meio nublado Bom Nevoeiro tenue N Bafagem Muito	 bom . 29.5 24.5 27.00 3.6
Santos 	 - - - - ,	 QOasi limpo Bons - - Calma. Variavel - - - -
Paranaguá 	 - - - - 1Quasi nublado Bom NW Aragem Variaval. "- - -'" -
Curityba 	 687.70 24.0 15.11 68.0 ' Quasi nublado Incerto - N Bafagem Variavel 29.6 16.8 23.20 -.
Florianopolis 	 760.30 26.4 21.01 85.6 Meio nublado Bom - N Fra.m Muito • variavel 29.6 23.3 26.45 --,
Rio Grande 	 759.30 24.5 21.11 92.3 i•	 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo E Bafagem Muito	 variavel 26.2 22.4 24.30 -.
Itaqui 	 - - - - ; Meio nublado Sorobrio - ' ESE Fraco Mão	 ' - - - -
Cuyabá 	 745.60 27.1 24.95 88.3 :	 Limpo

,
Sombrio - NW Bafagem Incerto,

s,

34.2 23.9 29.05 -

Em Maceió na manhã de hoje cah'rath aguaceiros o observou-se um arco-iris.
Em Aracajn cahiram aguaceiros fracos na madrugada e na manhã de hoje.
Em S. Salvador cahiram fortes aguaceiros hoje pela manhã.
Em Santos trovejou na tarde do limitem, cahindo chuviscos e observando-se um arco-irls•
Em Paranaguá trovejou ao N, NE e SE na tarde de hontem, cabindo á noite chuva torrencial.
Em Curityba trovejou ao SW ao anoitecer, cahindo chuva forte.
Em Florianopolis hontem de 1h 30m p. ás 3h 30m p. cahiu chuva forto acompanhada de refampagos o troviios o vento NW fraco. A' tardo melhorou • o tempo,

relampejando, trovejando e cahindo chuva forte á noite.
No Rio Grande relampejou e trovejou ao NE na dia de hontem.



Instituto Nacional do Mn-
sica'''0 resultado dos exames de canto,
harpa, violino, fagote e clarinete, realizado
cm 18 do corrente, foi o seguinte:

Canto Distincção, Cecilia Xavier do Fi-
gueiredo, 12.20 pontos.	 -

Não compareceu uma alumna,.
" Harpa—Distincção, Angelina Passos, 12.20

Violino—Distincção, Philippe Emitia Mes-
sina, 13.0 pontos ; plenamente, Adalberto de
Carvalho, 11.0 pontos, Armando Olympic,'
Borges do Faria, 10.40 pontos, Dina Moreira
da Rocha, 10.40 pontos, Isabel Augusta do
Brito,. 10.60 pontos, e Odette Cardoso, 9.20
pdntos . ;'" simplesmente, Ezilda Gonçalves de
Souza, 8.40 pontos. 	 .

No compareceram quatro alumnos.
Fagote—Louvor: José Raymundo da Silva,

14.60 pontOs..
Clarinete—Louvor, Gerson Lopes dos Reis,

14.40 pontos. , ' •
s--Nós 'exames de. realizados a 17

do'bOrrente: foi' aPprovada simplesmente a
alumna Olga. Klodzbuckor, s obtendo 8.80
pontos.

Escola Polyteclinica— O resul-
tado dos exames do hoje foi o seguinte

Curso do engenharia civil (regulamento,
do 1901)—Estradas—Approvados plenamente,
Paulo da Costa Azevedo, João Baptista de
Moraes Rego e Gustavo Lyra da Silva ; e
simplesmente, lIumberto Saboia do ,Albu-
quorquo e Euvaldti 'Nina.

Correio — Esta. repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Raperuna, para os portos do sul,

recebendo impressos até ás 11 horas dama-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto 'duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.
. Polo Industrial, para Santos o Laguna,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás '11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo , Tucuman, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas.. o interior
até ás 8 1/2, ditas.. com porte duplo e para
o exterior até ás 9. .

•t Pelo' Carangola. para S. João da . Barra,
recebendo:, impressos „até ás 11 horas 'da
manhã, cartas para o interior_ até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.	 .
• Pela Sierra Cadena.. (galera), para Bahia

Elanca., recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da manhã e cartas para o exterior até
ja 3.	 -

Polo Queen Adelaide, para Baltimore, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã e
cartas para o exterior até á I da tarde e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itaima, para . S. Pedro do sul, reco-
bendcamprossos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o interior atéás 2 1/2, ditas com
porto duplo até 'ás3o objectos para re-
gistrar até á 1.	 •

Polo Dorane para Cap-Town e Mossel Bay,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 e obje-
ctos para registrar até 'ás 10. •

Amanhã :
Pelo Gárcia, para Angra dos Reis, Paraty,

11batuba, Caraguatatuba,, Villa Bella, S. Se-
bastião e Santos, recebendo impressos até ás
3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas com porte duplo até ás
4 e'objectos , para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal o valos pos-
taes para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se dss-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie 3.1dssageries Muritimes ; e entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã. ás 2 da tarde.

Santa Casa da Miséricordia
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, do S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Seccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia' 11 de dezem-
bro do 1902, o seguinte:

ta

Existiam 	 1.006 730 1.736
Entraram 	 42 20 62
Sahiram 	 25 17 42
Falloceram 	 8 1 9
Existem 	  	 1.015 732 1.747

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 723
consultantes, para os quaes se aviaram 837
receitas.

Fizoram•so 6 oxtracçies de dentes-.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE

Renda do dial a 18 do dezem-
bro do 1902 	

Idem do dia 19:
	Em papel	  156:776$029

	

Em ouro 	  44 : 806$994
— - -

Em igual periodo de 1901...
--

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 19 de
dezembro de 1902 	 	 9:354275

	

De 1 a 19 	 	 196:50$G24
Em igual periodo do anno

	passado	 	 382:894648

Dezembro

Ronda com applicação espe-
cial 	 1:539$310

55:291026
Rendado 1 a 18 do corrente 	 1.007:670$733

. Total... 	
Em igna,1 periodo de 1901 	 983:026$105

Diferença para mais ...... .	 79:616$254

.EDITAES	 AVISOS

Ministerio da Justiça o No-
gocios Interiores

blico que, até o dia 20 do corrente, serão
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, durante o primeiro semestre
futuro, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo I
Carvão do pedra de - 	Castle e de Car-

diff ; preço por tonela.
Grupo II

Lenha ; preço por talha.
• Grupo III

Drogas, productos chimicos e preparados
pharmacouticos.

Grupo IV
Utensis e vasilhame.

Grupo V
Material cirurgico.

Grupo VI
Pão fresco, bolachas, biscoutos e roscas

preço por kilogramma.
Grupo VII

Farinha do trigo em barricas.
, Grupo VIII

Frangos, gallinhas o jos.
Grupo IX

Café em grão e moido ; preço por kilo-
gramma .

Grupo X
Carne fresca, do vacca, do porco o de car-

neiro (preço fixo por kilogramma.)
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.4.259:482$242

201:643$023

4.461:125$265

3.541:624$590

.w otx
z
2-
Q
..sZ

w- oz,..dad
F-,

w

F.
o

FORNECIMENTO A TODAS AS B,EPARTIOES
SUBORDINADAS

Concurrencia
De ordem do Exm. Sr. Ministro, faço pu-

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 19 de dezembro de 1902
Grupo XI

Objectos do expediente. A's propostas de-
Interior 	 19:784396 verão acompanhar as respectivas amostras.

Consumo :
Fumo 	 1:939$500

_
Grupo XII

Bebidas 	 2:659$000 Leite fresco ; preço por litro.
Phosphoros 	
Calçado 	

5: 400$000
2:751$000 Grupo X/11

Velas. 	 3:7504000 (Preços por kilogramma,)
Perfumarias 	 2214000
Especialidades

pharmaceu -
Assucar de l s, 2a e 3a , mascavo o branco

grosso :	 arroz, aletria, araruta, banha na-
ticas 	

Vinagre
Consurva.s 	

84000
99$200

2504000

cional e banha americana para pharmacia,
bacalháo,batatas, chá verde e preto, cangica,
coloráo, chocolate, carne secca, carne o lom-

Chapéos 	 1:230$000 bo de porco salgados, ervilha, fubá, feijão
Tecidos ......
'Bengalas 	
Registro. 	

6 : 927$000
15$000

114000 25:430$700

preto e	 do	 cores,	 farinha de	 mandioca,
goiabada, louro, manteiga nacional, massas,
ma.tte, massa do tomates, marmellada na-
cional, pimenta da India, polvilho, queijo

Extra.ordinaria 8:324220 de Minas, sabão virgem, sal, saga, toucinho'
Depositos 	 .120$000 e tapioca.
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(Preços por litro)
Aguardente de canna, azeite doce, vinho

do Porto, vinho virgem, violo branco Al.
perior, vinagre, alcool, espirito de vinho e
azeite do sebo.

(Preços conformo a indicação)
Alhos, cento; azeitonas, lata de 1/4; azeite

francez, garrafa ; cebolas, cento ; cerveja
nacional, garrafa ; ervilhas, lata ; gela na-
cional, vidro; kerozene, caixa ; lingua secca,
duzia ; lagosta, lata ; phosphoros nacionaes,
pacote ; palitos, maço ; petit-pois, lata ; sal
fino vidro • sardinhas, lata ; tijolo de arejar,
duzia ; leite condensado, lata ; esteira, uma;
velas, pacote de meio kilogramma ; cognac
francez genuino, garrafa do litro ; rhum da
Jamaica, garrafa ; rnaizena, pacote.

Forragens

(Preços por kilogramma)
Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Todos os artigos devem ser do primeira

qualidade.
Só serão ac,ceita.s propostas feitas espe-

cialmente para cada grupo, cuja indicação
deverá constar no enveloppe e .na proposta.

A directoria fornece list ts impressas.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

pago os impostos devidos e depositar no The-
siairo Federal a quantia do 500$ para ga-
rantia do cada proposta, que será feita a
tinta preta, som rasuras, com o solto raspe-
cti vo e preços oscriptos por extenso o em
algarismo.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mento na Secretaria de EstAo um contracto,
obrigando•se então os cantraafantos ao de-
posito de 500$ a 1:000$, para garantia do
contracto, conformo a importancia do for-
necimento.

As propostas serão abertas dento dos con-
curreutes, ao meio-dia do 20 do dezembro.

Directoria do Contabilidade, 1 do dezembro
de 1902. — O director geral, José Carlos de
Souza Bordini. 	 (•

Obras do Ministerio da . ..lus-
t iça e Negocios Interiores

PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras do Minisaeria da Justiça o Negocios
Interiores, recebem-se propostas em carta
fechada, ata o dia 2 do proximo mez o tino
vindouro, ao meio-dia, no escriptorio á rua
dos Invalides n. 67, sobrado, para os mate-
riaos necessarios .ás mesmas obras, durante
o primeiro semestre desse anno.

Os Srs. concurrentos encontrarão no refe-
rido escriptorio a relação dos materiaes a
fornecer.

Escriptorio do engenheiro, 15 do dezem-
bro -de 1902.—O escripturario, Antonio Del-
fino dos Santos.	 (•

Faculdade do Medicina
Rio de ...Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA o CONCURSO AO LOGAR
DE SUBSTITUTO 'DA 4a 'sEcçKo

Do ordem do Sr. Dr.- director interino e
do conformidade coei o disposto no art. 55,
do .Codigo dos Institutos ofaciaes de ensino
superior o se,cundario, faz-se publico • que a
in-cripção para o concurso ao logar fie sub-
stituto da 4° secção, estará aborta nesta se-
cretaria, do dia 16 do corrente ao dia 15 de
março proximo futuro -em que será encer-
rado, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, em 15 da dezembro do 1902.
—Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 (.

Escola Folyteclinica

De ordem do Sr, Dr. Jo ga de Sildaaha
da Gama, director . da; escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
amanhã, 20 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores

Mecanica racional
(Regulamento do 1901)

José .Cesario:do Faria Alvim Filho. ( 2° cha-
mada),

(Regulamento de 1874)
Arthur Philadelpho da, Silveira Castro.
Eduardo João Barbalha Uchtia, Cavalcanti.

Mecanica applicadct
Oscar Caminha..
Manoel Bastos Tigre.
()atavio Augusto do Souza.
Gerva.sio de Si..
Joaquim Silverio do Castro Barbosa Junior

(2a chamada).

Exercícios práticos do 2 0 .anne do curso
fundamental

(A's 11 horas)
Mario Castilhos do Espirito Santo.

Estradas
(Regulamento do 1901)

Manoel Luiz Osorio.
( Regulamento do 1874)

Juvenci José dos Santos Malhado.
Vasco do Souza.

Aula do 10 anno do curso de engenharia
civil

(Regulamento de 1901)
( A's 12 horas )

Affonso Leite Guimarães.
Paulo da Costa Azevedo.
Humberto Saboia de Albuquerque.
João Baptista do Moraes Rego.
Gustavo Lara-da Silva.
Euwaldo Nina.

Trydraálica do curso de engenharia civil

( Regulamento de 1901 )
Domingos Souza Leite.
Mi RI:, José do Castro o Souza.
Pedro Dutra do Carvalho Filho.
Iblefonso Alves Pereira.

Turma supplementar
Mau (aedo de Lamare.
Armando do Lamare.
João de Mattos Travassos Filho.
Frederico João Barbalho Uchfia, Cavalcanti.
Armindo Athayde Rangel.
Ilydraulica do curso de engenharia industrial

(Regulamento de 1901)
Victor Villiot„Martins

Nota—A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para prova escripta. da cadeira de
zoologia, do curso de engenharia agronornica
ao Sr. Samuel dos Santos Pontual Junior:

Secretaria da Escola Polytechnica, 19 do
dezembro de 1902. Souza Ferreira, se-
cretario.

Externato do. Giymnasio Na-
cional

EXAMES

Effectuam-so amanhã, 20 do corrente, ás
10 horas, as seguintes provas escriptas: de-
senho do 1° atino, portuguez do 2. e 4., e
litteratura do 5, e 6°.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 19 de dezembro do 1902.— O secre-,
tarjo, Paulo Tavares.

Instituto Nacional de 3Insica

EXAME FIN S.L E DE rnomoçao

Do ordem do Sr. director, • foço publico
que, no dia 23 do corrente; ás 9 horas, serão
chamados a exame final do harmonia e de •
promoção de contraponto o fuga os alumnos
constantes da lista affixa,da 'na portaria deste
Instituto.	 -	 •

Secretaria do Instituto Nacional deMusica,
20 do dezembro do . 1902.— O _Secretario;
Arthur Tolentino da Costa. 	 (.

—
Ilastituto 'Nacional de Surdos

Mudos •

CONCURRENOIA •

De ordem do Sr. Dr. Director faço pu-
blico que até o dia 26 de- Dezembro; ás 3
horas da tarde, recebom-so nesta secretaria,
propostas para o fornecimento dos art,iaos
abaixo especificados, duranta o 1 0 seraeataa
do anno vindouro:	 -.	 - • ,

1° Crrupo

48 Ayentaes de brim azul americano.
80 Blusas do brim pardo.
80 Calças de brim azul americano.
80 Calças de brim pardo.	 •
80 Blusas do brim azul americano.
80 Camisas de chita ou crotono.
80 Ditas de morim -branco.
72 Pares de meias brancas.
48 Colchas brancas d'algolão.
48 Cobertores de lã, encarnados.
72 Lenços de chita. embainhados.
80 Fronhas d'algodão branco. •
80 Lençóes d'algodlo (cama).
36 Toalhas do linho para rosto.
80 Lonçóes d'algodã,o para banho.
36 Toalhas grandes (do mesa:).
48 Pannos d'algodão para copa.

2. Grupo
Lavagem e engommado (á mão) da roupa

dos aluirmos, do cama, enfermaria e da cópa,
Por poça.

Os proponentes depositarã,o no Thesouro
Federal a quantia do 104000 para garantia
de suas propostas, as quaes, acompanhadas
das respectivas amostras, serão dirigidas
em carta fechada o em duplicata(sendo -ema
sella,da) ao Sr. Dr. Director.

Da cada fornecimento será lavrada na se-
cretaria do Instituto um só contracto, obri-
gaudo-se então o contractante ao deposito da
quantia que fôr arbitraill para garantia -da
respectivo contracto.

As propostas serão abortas perante os in-
toressados na secretaria deste Instituto, na
dia 26 de Dezembro, ás 3 horas da tardo.

Secretaria do Instituto Nacional de Stirdas
Mudos,18 d Dem mbro de 1902.—t) Esprlp-
tururi°, Gil Vicente de Souza. 

Junta Commercial

SESSÃO EDI 2 DE DEZEDIBRO nit .1§02

Presidente, Sou,zu Ribeiro .-Secretario, Czar
"de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, ,os
Deputados Torres, coronel Goulart, ,Guima-
rães, - 

°
Boraeá, Iguassii, Major Couto 00 Se-

cretario Casar 'do Oliveira, abriu-se -a
sessão.

Foi Illa e approvada a, Acta da sessão ali-,	 .
'tecedor] .	

,

O expediente constou de um officio do 22
do mez findo, do secretario da Junta Com-
marcial de Florianopolis, communicando ter
sido nomeado agente do leilões daquella
praça alaximiliano Freyesleben, cidadão'bra-
zileiro.—Inteirada.

(.1()
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Requerimentos
De A. Vizeaya para e rooist so da.s marcas

R, BR C e I°, que distioguam as farinhas do
trigo do seu commercio.—Doferilo.

Da Chillington Tool Company, Liviited,
tabQleciaa,eus ciiiiiiugton Toot Works, In-
glaterra, para o registro da marca Rei de
espcidcw, que disainguq as epaada.a • e pás de
sua. Ta b ricação. —De ferido. ; 	 •

De F. Ruiz y Ruiz & Comp., estabelecidos
em xerez do la Frontora, iiespanha, • para o
registro das marcas doa soas .produotos
aogaaa Courra e Xere.g-- quina , Raiz ,—De-
ferido.

Da Portland Gement Fabrich aerntania,
prOprOtaria da Marca do cimento registrada
em 27 de outubro ultimo sob n. 1.159, para
rectificar-se a do,scripção da dita • macia
quanto ás suas dimensões, as quaos variam
Conformo é ella applicala em a.nnuncios im-
pressos ou nos tampos das barricas do ci-
mento: -Deferido.

De J. Ilayen & C., successores do S. Nay-
en anné • e da - Companhia Federal de Fun-
diçqo No o depoaito da suas marcas re-
gistradas pata Junta sob ns. 1.151 e 3.519.
- .Dafstridp.s.	 .

Do 4.inoajaa 4 Campos para o deposito da
anarca (i9 seu produpto vegetal 2'onico Ame-
r¡cano, 4,e Canzacm .registrada na Junta Com-
rnercial do Reçife.—Deferido.

De José Francisco da &Iva Lima para de-
posito da marca do seu producto Vinho ri-
owtteintes de ¡tola, quinino phosphatado,
registrada na Junta Commercial do S. Sal-
vador .—Deforido.

$aramago & Irmãos para o deposito da
marca dos-seus phosphoros Chave registrada
na Junta do Comercio do Estado do Rio da
Janeiro	 .

Da New.York . Life Insurance Company,
para sor archi vida, a -mata de .autorização
que obtovg para funccionar no Brazil me-
diante as clausulas que baixaram Onl A de-
creto is. 4.676. de 13 do novembro proxhno
findo.—Deferido,
' De Palhares, Gruhn	 çoinp., .Silvp,
Pinheiro e Cambero & Corrêa, para sarem
archivados os seus contractos -sociaes.— De-
feridos.

De Coutinho Janes, Lixa & Comp. para
ser archiva,do o 'instrumento da 'alteração
do sou contracto social pela admissão de
um socio do industria em substituição de
Outro que •falloceu.— Deferido.

.De Alberto A. de Souza, J.I. Leitão Ju-
nior, Pereira, 13arbosa &Se Comp. o Souza &
Paula para o registro de suas firmas com-
rnerciaes.— Deferidos.
• De Ricardo ca Comp: para a inscripção de
tua firma no registro.-.- Modifiquem a firma
social nos termos do art. '6° do decreto
n. 916, de 24.de outubro do '1890, para dia-
tinguil-a de outra identica„ estabelecida na
rua Camerino n. 41 e registrada em 7 ,do
março de 1001.

Do Daniel Fornandes de Almeida para o
registro de sua firma individual.— Observe
o precaito.cio art. 6° do decreto n. 916, de
24 do outubro de 1800, por ser a firma do
requerente identica a outra registrada em 28
do novembro do 1898, com ,estabelecimento
na rua Goya,z (estação do MeYõr) n. 32.

Mandou-se archivar ••ta boletim remettido
p'ela Junta dás •Corretores, 'do principaes
generos .do mercado o dos fretes na' ultima
Semana.	 .

Secretaria da Junta Comraercial da Capital
Federal, 10 de dezembro do 192. ofiloial
maior, Lionorio de Campos.

SEsáXO ` EM 4 DE DEZEMBRO DE 1902

' Presidente, Souga Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
depotados coronel Goulart,G ui marães,Borges`
Iguasst1 o major -Couto e o secretario Casar

do Oliveira, . faltando com participação o
depat t. 1 o Tdrres,	 'In- Cr,
.Iui lida, e o.pprovada, a, acta da sessão an-

tecedente.
O expediente constou do
Requerimentos

• .De • AlexatroirO; Borges do Couto, para ser
nomeado avaliador commercial de predios
urbanos. — Deferido.'

Do Mallot Soares & Comp„ para o re-
gistro da marca do seu' tonico vegetal Co-
lombo. = Marido.

Da Cornpanhia, do Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, para o registro da marca Porco
que distingue diversas qualidades de seus
tecidos. — Deferido. •
. De Freire do Aguiar & Comp., para o re-

gistro da marca do seu preparado Creolina
brasileira. — Deferido.

Dos mesmos para o registro da marca do
seu preparado Lysol brazdeiro. — Deferi lo.

Do Antonio da Rdclut Leão, estabelecido
em Vi!la Nova de Gaya„ Portugal. para
novo registra da marca do seu vinho do
poato «Par sicular».—Doferido .	 •De Ferreira de Menezes & Comp. para o

• deposito d is suas marcas regi.stracli,s nesta,
: Junta sob ns. 3.507 e 3.508.—Deferido. •

De Sdvo..,Lbureiro, para o deposito da
marca 4xTres estreitas» que distingue os mo-
lhados e outros productos d sou cornmorcio,
registrada na Junta Commercial do Recife.
—Deferido.

Do José Ribairo de Macedo Junior, para o
deposito das marca; do herva-matte «F. B..
Idolatrara» e «Amazona», do sua fabricação,
porteaeontes a Francis to B,HeIgnera,de Mon-
tevidéu, e registradas na Junta Conimercial
do Paranáa—Não tem logar, p .r comaetir
exclusivamente a esta Junta, nos termos dos
arts. 40,25 o 26 da lei n. 3.310, do 14 do
outubro do 1837, o registro das marcas es-
trangeiras ; devendo sor como taes con tida-
raias as de que se trata, por pertencerem a
Francisco B. Helá,ruera, residente em Monte-
video.	 •

Da Companhia Extractiva Mineral Brasi-
leira para sor archivada a acta da assomblOa
geral extraordinaria, da 25 de novembro
proxiino . findo, que approvou a rectificação
feita pelos peritos do seu laudo referente aos
bens, cousas e direitos constitutivas da ça-
pitai da dita companhia, alterando nesta
parte os seus estatutos.—Deferido.

De D'Aveliar & Comp. ; Alves Borges &
Comp. ; Almeida & Pinto e Bailar & Comp.
para serem archivados os seus contractos
socines .	 los .	 • •

Do Maciel. Ferreira & Comp. para sor ar-
chivado o instrumento do alteração do seu
contracto social quanto á partilha dos lucros
o projUizos.—Deferido. •

De • Antonio de Barros Carvalhaes e Eu-
genio Luciano de Sampaio, socios .sobrevi-
ventes da firma Carvalhaes, Filho & Sampaio,
para dar-se baixa no contracto social e no
registro da dita firma, dissolvida e liquidada
judicialmente ora virtude do fallecimento do
socio Epiphanio Augusto do Barros Car-
valhaes.	 efe rido .

De Antonio Caldas & Irmãos ; Ayres 4
Ferreira; Octaviano Souza & Comp. ; e
Maia, Nogueira & Comp. para serem areht-
vaAos os seus distractos sociaes. • Defe-
ridos.

Da Alfredo Ferreira .; Firmino de Araujo
J. Becker ;	 Portugal ;. Juan Canéro
Torres Carneiro ; Alves Pinhão & Comp. e
Miguel Papeia & Comp. para o registro de
suas firmas commerciaes.—Deferidos.

Foi approvada a proposta do Presidente
para se inserir na acta um voto de pemr
pelo tfal laci mon to do Dr . Prudente do Moraes,
ex-Psesidente da Republica.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 10 de dezembro do 100 .2.-0 adietai
maior, Ifonorio de Campos.

1	 •
Foi lida o approvada, a acta da sosSão antga

cedente.
O expediente constou do :

•(Meios :
De 6 do corrente,. da Directoria Geral da.

Industria, da Secretaria da Industria, Viação
e Obras Publicas, remedando, com a com-
petente 'notificação, as marcas registradas
sob os as. 3.053 a 3.055 no Bureau Inter-•
tiona; de Ia Proprieté Industriello ant. Berna.
Mandou-se archivar.

Do 3 do corrente, de Raul Castro Mendes,
communica,ndo a sua nomeação interina peld
governa do 4st1(10, para o cargo do presi-
dente da Jtinta Carnmercial de Minas Gera,es,
o toa nomes dos outros membros da inania
junta.—Inteirada.

Dataló de 'hoje, do juiz da Camara Com.;
marcial Dr, Bulhiies Pedreira, communi-
cando arehabilitação do c,,inmere,iaaao • fal-.
lido Etilogio asozales.— Mandou-se 'anootar
a cessação dos effeitos da fallencia ç fazer as
devidas commUnicaçoes.

Requerimentos
Do Francisco Paim do Queiroz, para sor

nomeado agente do leilões. — Presto fiança
do 40:000Vm a,palices tia divida publica ou
em dinheiro.

De Monteiro Junior & Comp., para o cre-
gistro da marca do vinho do Porto do seu
commercio «Conselheiro Rodrigues Alvas».
— Deferido.

De Lopes, Gomes & Comp., para o registro
da marca «Anzol &MO rival», que 'distingue
as ferragens o outros productos do seu ; com-
Meneio. — Deferido. 	 •	 •

Do Aguiar & Comp., para o registro da.
marca dos seus cigarros -ali. Cosar do Buam».
— Deferido.

Do J. H. Lowndes, para o registro da
marca dos seus phosphoros aMa.scette». —
Deferido.

De Jabarra & Gil o Antonio de Pinho, para
o deposito das suas marcas registradas néata.
Junta sob ns. 3.468 o 3.481. — Deferidos.
•De Antonio Vieira de Andrado„para o do-
posito do sua marca do cerveja Brazil, re-
gistrada na Junta Commercial. d S. Sal-
vador .—Deferido.

De Bessada & Teixeira, Pedro Ribeiro &
Comp. o A. Campos Se Comp., para., serem
archivados os seus coutractos socia.es.—Defe-
fidas.

Do Eddy Ma,scarenha,s & • Comp. o Podia)
Ribeiro & Comp., para serem archivados os
seus distractoa sociaes.-A)eforidos.	 •

De Arthur 'do Faria Soller, Cambar° &
Corrêa, Cabral & Comp., Pires Ç Prista, o
Silva & Pinheiro, •leara o registro do suas
firmas ccimmerciaes.a--Doferidos.

Do A. Gusinaro & La.toaro, anteriormente
Antonio Gusmaro & Latorro, para se faiar ' a'
nacossaria, .declaração da mudança do firma,
por meio do novos termos tios seus livros
«Diarioa o «Copiadora.—Deforido.

De Cabral & Comp., successorea de Cabral: •
Pires & Comp., para lhes sor transferido o,
«Diarioa em branco daquela oxtincta, firma.
—Deferido. .

Mandou-se archivar o boletim remettido
pela Junta dos Corretores, da cotaçãá doa
principaes generos do mercado o dos fretes
na ultima semana.

Secretaria da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 17 de novembro do 1902.-0
oficial-maior, llonorio de Campos.

SESSÃO EM 9 DE DEZEMBRO DE 1902

Pre.ddente, Souza Ribe :* ro LSecre.lario, .Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribçiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães'. Borges. Iguassd e • inajOr' • Cdttto e ó
secretario Ce gar do •Oliveira, abiiiFse a.
sessão.	 ,.
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SE:.SSÃO EM 11 DE DEZEMBRO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro —Secretario, Casar
de Oliveira

tarja de Estado da Marinha, que ora são
postos em concurso, na fórma do rep.atl I-
manto annexo ao (lacrau n. 1.195 A, de 30
de dezembro do 1892.

O concurso versará sobro as seguintes
matarias :

Lingua francoza, ingleza, arithmetica, al-
gebra e geometria, chorographia e historia
do Brazil, noções do direito publico e admi-
nistrativo e redacção ofilcial.

Haverá do cada mataria prova escripta e
oral.

Serão preferidos na escolha os candidatos
que apresentarem certificado de exames re-
lativos a outros proparatorios.

Os pretendentes apresentarão no prazo da
inscripção seus requerimentos, instruidos
com documentos que provem idade nunca
inferior a 18 annos, bom procodimento, mo-
ral e civil, calligraphia, exame ofilcial da
lingua portugueza o de geographia geral;
podendo annexar quaesquer outros relativos
ás suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado da Marinha, 4 da
dezembro de 1902. —Augusto de Souza Lobo,
director geral.	 (•

Contadoria da Marinha

Os negociantes Leandro Martins Sc Comp.,
Francisco Pinto do Oliveira, Rodrigo Vian na,
José Ignacio Coelho & Comp„ Arthur Leitão
(S: Comp., Azevedo Alves & Irmão são convi-
dados a comparecer n'osta Repartição afim
do assignarem os respectivos contractos para
o fornecimento, durante o anno financeiro
do 1903, dos artigos referentes aos grupos 7,
tapeçaria; 9, couros o sapataria e 11, mo-
veis; incorrendo na multa do 5 0/0 prevista
pelo regulamento vigente, si o não fizerem
dentro do prazo de tros dias, contados da
data d'oste.

Contadoria da Marinha, 19 do Dezem-
bro do 19,12.-0 Contador, Antonio de Rabo
Ribeiro de Souza Junior.

Conelho de Compras do Ar-
senal de Marinha. do Rio de
Janeiro

CONCURRENCIA

(Grupo n. 31—Carvao)

Do ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal o presidente do conselho do
compras, faço publico que no dia 27 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abortas nesta secretaria, onde para
esse fim se devo reunir o citado conselho,
propostas para o fornecimento ao referido
arsenal, durante o exercicio do 1903, do ar-
tigo que constitue o grupo acima mencio-
nado.

São deveres do proponente
, 1 0 , encher com os preços por extenso o em
algarismo a proposta impressa, que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e
assignará para ser apresentada ao conselho
de compras;

2°, entregar pessoalmente ou por seu legi-
timo representante directamente ao conselho
dó compras, no togar, dia o hora annun-
ciados, não só as suas propostas, como as
amostras correspondentes;

3°, exhibir, no acto da entrega da pro-
posta além da certidão do respectivo contra-
cto social, quando não seja firma individual,
os documentos que prevem ser negociante
matriculado e haver pago o imposto do casa
commorcial, relativo ao ultim ) semostra.

Esses deumentos lho serão restituidos antes
de procedo-se á leitura das respectivas pro-
postas.

São dispensados de apresentação da ma-
tricula na Junta Cornmercial as fabricas o
estabelecimentos industriaes, da Republica,

e terão estes o aquellas a preferencia sabre
os outros concorrentes, em igualdade de con-
diçõos o circumstancia,s, devidamente pro-
vadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver devidamente selada
e não for acompanhada de amostras, ficando
prevenidos os interessados de que os con-
tractos celebrados com o Arsenal servirão
tambein para suppritnento do Commissa-
riado Geral da Armada O mais dependOncias
da Marinha nesta Capital, sem alteração
alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da inspecção do Arssnal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 19 do dezembro
de 1902.-0 secretario, Eugenio Candido da
SCveira Rodrigues.

Quarto District° Militar

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

De ordem do Sr. general commandante do
districto convido os Srs. Pereira Barbosa
& Comp., Antunes & Irmão, Gonçalves Al-
meida Amaranto & Comp., Bernardino Esta-
vas de Almeida, Antonio Soares & Irmão,
Rodrigues Lopos & Comp., José Cardoso Mar-
tins, Lemos Reis & Comp., Lebrão & Comp.,
Francisco Vieira Goulart, Rogerio Nogueira
da Silva, Macolo Coutinho & Comp., J. Fer-
raz Valladã,o, Angusto Maria da Motta, Souza
& Pestana o Empraza Progresso de Hime
& Comp., a comparecerem no dia 23 do cor-
rente mez ás /1 horas da manhã, na secção
material desta districto, afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos
na sessão de 20 de novembro findo, devendo
anteriormente sor feito o deposito correspon-
dente a 50/0 do fornecimento provavel du-
rante o primeiro semestre do anuo proximo
vindouro.

Secção do Material do Commando do
40 Districto Militar, em 18 de dezembro
de 1902.—Josd de Oliveira Gameiro capitão,
servindo de secretario.	 •

Escola Militar do Brazil

Do ordem do Sr. general do diviso com-
mandante, presidente do conselho economico
desta escola, e de accordo com o disposto no
aviso do Ministerio da Guerra n. 68, do 18
de julho do 1898, declaro que serão recebi-
das propostas, no dia 27 do corrente, ás
horas da manhã, para fornecimento das se-
guintes poças de fardamento para os atum-
nos deste instituto, a sabor:

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas do couro de bezerro, lisas, par.
Calças do brim branco, uma.
Calças de brim pardo, uma.
Calças de fianella, azul ferrete, uma.
Calça de panno garance e lista azul tur-

queza.
, Capa de brim branco para kepi, uma.

Capote de panno azul fino, um.
Kepi com copa azul ferrete o cinta do

panno garance, um.
Tunica de flanolla, azul forret% uma.
Dolman de pãnno azul turqueza com forro

de motim da china, preto, um.
Kepi de copa garance e cinta azul turque-

Za, UM.
Divisas para 1 0 sargento.
Mantas de lã, encarnadas.
Ao conselho serão presentes, pelos con-

currontes, novas amostras da mataria prima
e aviamentos a empregar no fardamento re-
ferido, que devem ser exactamente iguaes
aos adoptados nesta escola,devendo ser essas
amostras entregues até o dia 24 do corrente
ás 2 horas da tarde, não sendo tomada em
consideração a proposta que deixar do satis-
fazer essa condição(

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputad os Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Bilrges, Iguasse e major Couto e o
secretario Casar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de
Requorim entos
De Loewo & Struvo, para o registro da

marca que distingue os seus cravos do
ferrar. — Deferido.

Do Freitas & Comp., para o registro da
marca dos seus cigarros indios. — Deferido.

De Palhares,. Grühn & Comp., para anno-
tar-se no registro respectivo a transferencia
feita aos requerentes pela firma Panares

Grühn da sua marca de agua mineral
,Valutares. — Deferido.

Da Crucible Steel Company of America, da
A.taienbrancrei zum Lowenbrau do Tinoco &
Machado, J. Dias & Comp. e Campos
Freitas & Comp., para o deposito das suas
aquarcas, registradas nesta junta sob ns. 1.152,
1,153, 3.467, 3.470 o 3.471.— Deferidos.

Do Silva Barreto para o deposito da marca
- -Ingrata Silva— que distingue as bolachas
d, 3 sua fabricação, registrada na Junta Com-

ercial do Recife.—Deferido.
Do Matherson & Comp. e Ferreira & Irmão,

pa ra serem archivados os seus contractos
soe iaes.— Deferidos.

)e Laemmert & Comp., para•ser archi-
vac lo o instrumento da alteração do seu
aut ., tracto social pela retirada do socio
Cari os Maltfeldt e admissão de Hugo Ludwig
e Eu4 ;en Widinan, na qualidade de solidario.
Dotei sido.

De D. Carneiro & Comp., Rabello & Aires
e Pd* warz & Comp., para serem archivados
os seu ; distractos sociaes.— Deferido.

De ,A.ntonio Lobato, José de Albuquerque
Barbotaa, Manoel Dias Fontainas, Paulo
zeigmondy, Albano de Souza & Tavares, Car-
Talhai:3s s & Sampaio, D. Avaliar & Comp., J.
Valioso t'S-. Comp.. M. Gomes & Comp. , Mendes
& Pires, Pereira da Foneeea & Comp., Salgo

Moreir, te Souza, Pereira 3: Comp., para o
registro clCt suas firmas commerciaes.— De-
feridos.

'Secretari3. da Junta Commercial da Capitai
Federal, 17 1e dezembro do 1902.— O official
maior, riono.rio de Campos,

jurandega do Rio do Janeiro
FORNEC:MENTO PARA 1903

'Pela Inspectoria desta Alfandega se declara
que, até o dia 20 do corrente mez, a 1 hora
da tardo, recebem-oo propostas para forne-
cimento. durante o ama de 1903, de papel,
artigos-do escriptorio, tinta, material para
capatazias e serviço maritimo o carvão de
,pedra, de accordo com as relações impressas
.que os Srs. proponentes deverão procurar
rcom o abaixo assignado.
' Alfandega do Rio do Janeiro, 4 do dezem-
/ (ro de 1902.— O 1° escripturario, Francisco
Álugusto de Attayde.	 (.

Secretaria de Estado da
Marinha

O1 CURSO PARA DUAS VAGAS DE AMANUENSE

lia ordem do Sr. Ministro faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
an 'era-se aberta, com o prazo de 30 dias, a

)nta r desta data, a inscripção de candidatos
a deus togares vagos do amanuense da Socre-
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O calçado deverá sor feito sob medida e
exactamente igual ao modelo adoptado neste
instituto, onde deverão comparecer, pre- •
viamente, os interessados, afim do exami-
nal-o e conhecerem a materia prima a em-
pregar, bem como a sua manufactura.

O concurrente preferido ficará obrigado a
fornecer do mesmo calçado aos corpos do-
cente, administrativo e do alumnos desta
escola, o, como os demais concurrentes, a
fdzer caução do 100$ até á assignatura do
contracto, quando fará a definitiva de 5 0/.
Obro o fornecimento provavél durante o se-
mestre.

Para esclarecimentos poderão os interes-
sados dirigir-se ao Sr. tenonte-coronel aju-
dante do pessoal, neste estabelecimento, em
todos os dias utois, das 10 horas da manhã
M2 da tardo, até o dia 26 do mez vigente.

Escola Militar do Brazil, 17 do dezembro
do 1902.. — O escripturario, Felippe Fred ._

Collegio Militar
De òrdem do Sr. coronel-commandante o

presidente do conselho economico deste cot-
/90 Contracta-se com quem melhores van-
tagens offerecer, no dia 22 do corrente, ás
12, 1soras da manhã, a lavagem o engonama-
gessa das roupas dos 'alumnos, inclusive con-
certos, collocação do botos o tamboril da
cdpas'duranto ó primeiro semestre de 1903.
,-Avental, bornal, barraca sde duas praças,

dita de quatro praças, camisa, dita do lã,
camisola, calça branca, dita parda, ceroula,
cobertor de lã, colcha branca, dita do chita,
tunica de briin pardo, fronha, gorro, guar-
danapo, lenço, lençol, luvas brancas de al-
godão (par), moias (par), polainas de brim
(par), toalha de mesa, dita de banho, dita de
rbsto, dita do pratos o sa.óco do algodão.
, Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas

propostas em carta fechada o em duplicata,
no dia acima mencionado, em que serão
abertas b julgadas pelo conselho economico,
na presença dos mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$ para garantia
da assig,natura do contracto.

, Os $rs. concistrentes declararão ainda em
suas., propostas sujeitar-se ás condições do
regulamento para o serviço do firnecimento
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
do 9 do janeiro do 1896, publicado no Diario
Official de 16-da mesmo mez.

4 .0 mesmo Sr. coronel comrna,ndante e pre-
sidente dó conselho manda declarar que,
conformo 'd,ispõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necessa,rio ser negociante ma-
taicula,do para poder concorrer ao forneci-
monto.	 -

Secretaria do Collegio Militar, 18 do de-
zembro de 1902.—Capitão, ..Edgardo Eurico
Dcemon; Sub-secretario.	 (.

•

Intejidencia Geral da Guerra

CONCURRENCIA

A commissão de compras desta repartição
recebo. propostas para o fornecimento dos
diversos artigos dos grupos infra designados,
por não terem sido contractados nas con-
currencias já realizadas.

A sabor
Parafusos, pregos e taxas o ferramentas

diversas, no dia 24 do corrente, ás 11 horas
da manhã ;

Cal, pedras o artigos semolhantes, forra-
gens e artigos semelhantes o tintas e drogas,
no dia 26„do corrente, ás 11 horas da manhã;

Madeiras o artigos para luzes, no dia 27
do corrente, ás 11 horas da manhã ;

DIA-RIO OFFICIAL

Artigos do expediente o do escriptorio, no
dia 29 dq corrente, ás 11 horas da manhã.

As pessoas que pretenderem eontractar
esses iernecimen:Uss queirão procurar 'nesta
secção os respectivos impressos o mais infor-
maçoés, e apresn'tstr suas habilitaçõos do
accordo com o regulamento da repartição.

'Em cumprimento do aviso n. 39, do 20 de
janeiro deste anno, do Ministerio da Guerra,
os pratendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos da caução de
1:000$, feitas na Direcção Gera! de Contabi-
lidade da Guerra, para garantia do seus
contractos em geral, e a de 500$ para a do
assignatura do cada um, levantando esta
desde que o assigne, ou incorrerondo na pena
de perda no caso de se negar fazei-o.

Previne-so que as propostas devem sor em
duplicata, soltadas as primeiras vias, escri-
pta.s com tinta preto, sem rasuras o a.ssigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na occa.sião da sessão.

Primeiro secção da Intendencia Geral da
Guerra, 19 de dezembro de 1902. — Tenente-
coronel Joao Antonio de Carvalho, chefe do
socção.

inspecção Geral das Obras
IPublieas da Capital Fedeval

ESTRADA DE FERRO DO RIO DE OURO

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI. PARA O
10 SEMESTRE DO EXERCICIO DE 1903

, De ordem clO Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que recebom-se propostas, no dia 26
do corrente, ao moio-dia, nesta repartição,
á praça da Ropublica n. 103, para o forne-
cimento, durante o 1 0 semestre do °xer-
eteio do 1903, do dormentes do madeira de
lei, das qualidades e formas emp.•ega,das na
Estrada de Forro Central do Brazil (bitola
estreita).

As dimensõos devem ser Po,80 do compri-
mento, 0,11 ,18 de largura o 0%14 do espes-
sura, não podendo exceder o fornecimento
o total de 27:500$000.

0.4 (tormentos devão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajá ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão conter:
ia , a qualidade da madeira, que fornecerá

-em maior numero;
2, a quantidade a fornecer por moz o

logar da entrega.
30, o preço por , dezena do dormentes entre-

gne .em qualquer dos pontos já mencio-
na-los.	 •

Os proponentes farão um deposito previo
de 200$, no -Thesouro Fodural, modianto
guias expedidas por esta repssrtição, para
garantia da assignatura do contracto, fican-
do entendido que -perderá o direito a essa
quantia o proponente que for preferido o
recusar-se a assignar o contracto, dentro
do prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lho for diri-
gido.

O proponente cuja proposta for acceita
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-
respondente a 10 o/. da importancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas, soldadas e documentadas com
o recibo da caução provia, serão entregues
nesta repartição no dia o hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
currentes e deixando de sor amoitas as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 17 de dezem-
bro do 1902. — E. J. da Fonseca Draga, se-
cretario.

Deztibro — 190 2 N4NO

EDITAES

Tri mal Civil o Criminal

CAMARA CIVIL

De convoca çdo dos credores da massa [aluda
de Macedo, Magalhaes d., Comp., para se
reunirem no dia 20 de de.umbro corrente,
d 1 hora da tarde, na sala das audiencias
da Canui.ra Cornmercial, á rua dos Invalidos
n. 108, afim de verificarem os seus creditos
e, approvados, assistirem ci leitura do reta-
torio apresentado pelo syndico provisorio,
deliberarem sobre concordata,si for apresen-
tada a respectiva proposta ou formarem
contracto de uniao, elegendo syndicos e uma
commissao fiscal, nos termos do art. CG da
lei n. 859, de 16 de agosto de 1902

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Cama,ra; Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc. •

Faço sabor aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte'do syndico provi-
sono da massa fallida do Macedo, Magalhães
& Comp., mo foi dirigida a petição do teor
seguinte : Petição. Illm. e Exm. Sr. Dr.
Ataulfo Na.polos de Paiva, Moritissimo Juiz
Commercial do Tribunal Civil e Criminal.
O syndico provisorio da massa ronda do
Macedo, Magalhãos d Comp., em cumpri-
mento do § 1 0, do art. 47, da lei n. 859,, de
16 agosto de 1902, requer a V. Ex. so digno
mandar aflixar o publicar oditaes, convo-
cando-se credores da referida massa, para
assistirem á titura do relatorio das causas
da falloncia o tomarem conhecimento do
balanço, inventario, exame do livros, ava-
liação do aetivo o do qualquer proposta
do concordata que por ventura seja apre-
sentada, e bom assim indicar a V, Ex. outro
jornal onde deva ser publicado' o referido
edital, e, outrosim, requer a V. Ex. pro-
rogação do prazo para a reunião dos credo-
res por mais dez dias, visto terminar ama-
nhã o prazo concedido por V. Ex. Nestes
termos polo deferimento. Rio de Janeiro,
25 do novembro do 1902.—Alexandre Lam-
berti Guimaraes. (Estava soltada.). Despacho:
Sim. Rio 26 de novembro do 1002.—Ataulfo.
Em virtude do que se passou o presente ,
edital pelo qual são convocados os credores
da massa fallida de Macedo, Magalhães &
Corp-,i  para se reunirem no togar. dia o
hora acima designados, afim do verificarem
os seus credites e, approvados, assistirein
leitura do relatorio apresentado polo syn-
dico provisorio, deliberarem sabre condor--
()ata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formarem o contracto do unirso,
elegendo syndico, e uma. commissão fiscal,
nos termos do art. 66 da lei n. 859, do 16 do
agosto do '1902, a,dvortindo que os credores
ausentes poderão constituir procuradores por
telogramma, cuja minuta authentica ou le-
galizada deverá ser apresentada ao oxpodi-
tor qua na sua transmissão mencionará 'eSsa
circumstancia, sendo licito a um SÓ in
viduo ser procurador do um ou'mais 6s: odo-
res, entendendo-se o mesmo habilitaas, u_
mar parte em todas as deliberações, que
reunião forem tomadas, sendo (sus, para cen-
cordata será observado o dispoSin no art. 54,
lettras A, B, C o D da citada lei n. 859, de 16
de agosto de 1902. E para constar passaram-
se este e Mais dous do igual ,teor que serão
publicados o affixados na fôrma da lei, pelo
porteiro dos auditorioS,que do assim o haver
cumprido lavrará a competent3 certidão .
para s sr junta aos autos. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 26 de novembro
do 1902. E eu, João do Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado, o subscrevi no im-
pedimento legal do respectivo escrivão.--s

-Ataulfo Napoles`de Paiva,

,Ldhrs.
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DC'eltapito é07s . o prazo de '20 das; fdla a
Aíbno Augwto de Jesus .

O Dr. Francisco José Viveiros do Castro,
juiz da Camara Civil' do Tribunal .• Civil e
Criminal, nesta Capital Federal da Republica,
dos Estados Unidos do Brazil, etc.
• Faço saber aos que " -'o 'presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem que,
por • OSto juizo e cartorio -do eserivão que este
subscreve, correrão e penderão uns autos do
reforma de •acção 'do' 10 dias', que se acham
em • execução, • em que • é autora Fraridsda
Tolentino do Carvalho Gomes b rio Albino
Augusto de Jesus, pelo que mo foi dirigida a
petição Seguinte : IlIni. é Exrn. Sr. Dr. Vi-
veiros de Castro, dignissimõ juiz . da Gamara
Civil do Tribunal Civil e Criniinal—Diz Fra,'n-
cisca Toleptino de Carvalho Gomes, inventa-
rianto o herdeira da finada Justina Maria do
Carrilo, a quem no inVentario do finado Luiz
Firmo da? Silvá' foi adjudicado o direito
e acção que Manoel Pereira tinha á divida
sob -hypotheca de Albino • Augusto de
Jesus, 'em virtude daquelle Luiz Firmo
da Silva o haver arruina:0;A no inven:
tarjo do dito Manoel Pereira, que, Estando
reforrna.dOS os' 'a,ut,s' de acção 4 dez:dia:3
ktio . ?.5 0 'mnycni . ao 'flevefor, os qUaes' S3
aoliir,m perdidos; •fai cx oodid.° o • c orripeten to

rocidisitorio,' afim de ser :ditado o
réo, dito Albino ' Angusto 40 'Jesus, para em
vinto'O quatro horas, pagar a importando
do 'tipos contos cincoonto o seis mil qifitro-
centoa o oitenta o um réis,- de' principal,
juros e custas, sob pena de penhora, o se pro-
seguir na execnção até real .' ámbelSo,'não
tendo-sé 'effectua, , lp a citação ordenada no
álludido maudado pelo motivo do Supplica-
de ha- ai:mos t,er-sa ausóntado. para foi.rar
ignorado, pomo • declara 'o officiad de jibtiça
na,boAidão'que passou, 'o se vê dá dito man-
dado, que se junta. 'A' vista 'dessa 'certidão,
Sã tendo sido dada a justificação da ausência
dó stipplicado oeste citado por editana•pora
foliat'. aos termos dós autos, de Onde' dima-
non ó referido Mandado requisitorio, com a
devida'venia;a, suPplicante requer a V. Ex.
sse sirva de, ndepondetiternente de nova
justificação do ausencia,'' mandar expedir
.novEis , edita,ewile eita,ção do dito siipplieado,
corno pra'zo. 'de trinta dias:' para o fim de-
clarada no já,' referido mandado, sendo-
lhe á Vinte o quatro diorOS aSsignadas

pripfelra audiencia, depois'' de findos os
-trinta dias, o borá assim, para os demais
termos da ' execução até final, sob pena
de reVelia. Nestes termos:'E. defárilnen-
tri. Rio' de Janeiro', '21 'fle 'novembro' •de
1902. • Por -procuração, o solicitador Buscliip
Con'çalveS de Freitas. Estava devidamente
fsbiladá. Em cuja petição proferi odospacho
seguinte: Provo pela justificação a'au se leia
do doveçlor; afina de , poder' sor expedido o
edital.de citação. Rio,' 22 'de novembro do
190`;'—Vip- eiros de' astro. pelo que me foi
'feita a; replica ;._eg,uint,: Ëxm. Sr. Dr. juiz-

4liálicantõ para dar a justificação da áu-
senda do devedor, em obedienCia ao rosnei-
táVel despachei proforido na presente petição,
retine', a y. Ex. se airVa, dê mandar designar
d r a é hora, sciente o Dr. curadoè de ausenteis.
E. R. Mercê. Rio de Janeiro, 22 de novembro
do M2.—Por Pordiração, o solicitador Eu-
kebio. Gonçalves de Freitas. Depois do que se
via • o de'spacho seguinte: Designe o escrivão
dia e hora:" Rio, 2.2 'do novembro do 1002.—
Viveiros de '(rastro. Depois do que se via a
nata soguinte:' Para 20 do corrente, ás 12
• Rio;'22 dénoVeMbro de 1902.—Paula
Bastos. Depois do que segue-se o sciente se-
guinte: &lente: Rio, 24 de novembro de
1902.—Dr. goginio de Barros. Depols • do que,
sendo produzida' a• justificação, subiram os
autáS á minha conciusão e •neles pro-
feri á Sentença seguinte : Julgo procedente
a justificação, expeça-se o edital do
citação com o praio . de 30 dias, Rio,
12 db • -dezembro de 1902o	 Viveiros de

• ,
Castro. Nada Mis se continha em a dita e
firmei nla p!,.'.ie:1•), seus loptcm)5 e soo-
tença. aeio irad.se.ip;a. Elo vi,.tu io á que
fica citado o dito Albino Augusto der Jesus,
para, findo o prazo do 30 dias, que lho siri,
assignado em aufliencia desoi juizo, que tem
togar mis segonthis o quintas-foiros do cada
semana, ás ti ` li iras o 20 minutos da manhã,
á 'rua dos Invatidos ri. 108, onde ftmccioda a
Camara Civil dó Tribunal Civil o Criminal,
vir ver-se-lhe assignar o prazo de 24 horas
para, 'dentro d311c,‘pagar á stipplica,nto Fran-
cisca Tolentina de Carvalho' Gomos a quantia
do 2:056$481 -de ' principal, juros . e clustaS a
quo foi condemnado, 'solo paiia de penhora e
se prosegiiir na execução até gual embolso.
E para, gim chegue ao seu conhecimento e
não 011egue igriorancia, mandei passar o pre7
sente o mais deus de igual teor. que serão
publicados pria imprensa e afixados pelo
porteiro dos anlitorios no logar do .costumo,
que, de'assini o haver 'cumprido; • lavrará a
respectiva, certidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta • Capital . Fe lera' da
Republica dos Eslados Unidos do Brazil, aos
16 dé dezõmbro de 1902. Eu, - Francisco José
Ribeiro Sobrinho, escrevente' juramentado,
o escrevi. E• ou, Vicente 'do Paula' IS stos,
escrivão, o subscrevi.— Francisco José Vi-
veros de Castro.

Primeira l'retoria_
De intinzaçdo dc protesto, a quem .lnleressar

possa, passado a requerimento de John Itu-
dge, na lérzna abaixo

O Dr. Torpia,to Baptista' de Figueirodo,
juiz da Primeira Pretoria; do District° Fe-
deral, etc

Faz saber duo insto juizo foi apresentada
a petição do teor seguinte: Mui. Sr. Dr.
juiz 'd:1, l a PretoriaJohn Rulgo, propriéta-
rio da chocara denominada—dl. Viscondessa
—Situada na rua Barão de Mesquita n. 81,
pretende protestar contra, qualquer contra-
cto ou prorogitçã,o do c4ntracto que o ia-
quilhar) dnquella' ch i'cara, 'Manoel. Garcia,
queira, fazer o para que não , possa, sor alie-
goda ignoramcia por parte de terceiro ou de
quem quer que soja, que se ..apresente como
sub-inquilino, sub-arrendatario OU subroo.ado
em todo ou em parto dó supposto direito dá
dito arrenda,tario, cujo contacto terminará
em 31 de dezembro deste anno • (1002), re-
quer que, tom ide por' termo o presente pra-
testo, seja expedido edital para que SO
publico pela imprensa e na,o possa 'ser em
tempo algum ,allograla Voa' fé ou ignorando,
ficando assim e para os ditós effeitos
dos,cditalmente quantos 'possain ser inte-
ressados no caso expostO. Requer que, satis-
feitas as formalidades da lei, seja o original
entregue' ao supplicanteSem ficar traslado.
Eia assim ser deferido-j- E. R. M. Capital
Federal, 19 do, dezembro de 1992.— Joha
lUdge — Dospaclio.' A. opino requer.
19 do dezembro de 1902:— T. 1"i9teired9.
Termo dá protesto. Aos' 19 de dezembro de
1902, nesta Capital Federal, em mou car:,
torio. compareceu b supplicanto o disb que
reduzia a termo d proteáto consta,nto de sua
petição retro;‘ que fica fazendo parte inte;
grafite deste afina 'dello serem intimados os
interessados na ferina requerida para os
effeitos de direito.E de como disse lavro este
termo o qual, depás de • lido, 'aásigna com,
migo, Oséas ' Estevea do Jesus, escrivão, que o

Iludgc. Ema Virtudo do reque-
rido é que mandei passar o presente edital
do intimação do protesto a terceiros incer-
tos para os fins da petição transcripta,. E
para que chegue a noticia ao conhecimento
de todos é que mandei passar õ presente
edital, que será aflixado no lagar do cos-
tumo e publicado pela imprenáa. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 19 de do-
zonihro de 1902.E, eu,QséasEsteves do Jesus,
escrivão, o subscrevi.—órqualo Baptista de
F2nseiredo,

PARTE ço,YlvfÜPf,411.t!

Sobro Londres.. ..
» Páriz. 	 	

Ig:9319» Hamburgo 	
	 "	 746 •

57Portugal 	
• Nó va York:	 4 od

Libra esterlina, em moeda 	 	 20$500
Oure nacional em Vales, per 1$000 '	 M7.9

Apolices do Emprostimo Nacional
de 1395, pari 	

Ditas idem idem de 1827. port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port-	' '-
Ditas de .3	 inscripçõos, port.
DitáS •d° Estado do Minas Goraos,• ,por 	 -	 ,
Banco dá Republica do Brazil.
Dito Commercial 	
Comp. Sal e' Navegaçãci..; .. ..
D i ta i-erCóriI S. Christovão
Dita Tecidos Confiança; Industrial
Deb's. dá Comp. União SeroCabaná• -o Ituaoa, l a Série 	 •
Ditos do Jornal 'do ComzZierciol..
Ditos da Ferro-Carril do• Jardim

Botanicd, 8 °/,; 	 • - •
Venda a prazo

200 acções do Banco da Republica,
v/c até 30 dias: 	 	 44500

500 ditas do mesmo Banco, v/e,
até 30 dias 	 	 4 45,00,
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Fedèral, 19 de dezembro do 1902.,,--.T. Claudio
da Silva, syndico.	 '	 .

O corrector Joaquim da Silva Gusmão Fi-
lho, autorisado por alvará:dó jUizoç'vepdorá -
ein leilão ria Effilsa, no dia 21 do corrente,' os
seguintes titules: 52" anciies da Companhia •
Navegação S: João da' Barra ó Campos; • 50
ditas com 40 0 /0 da Companhia do Seguros
Indemnisadora; 160 ditas da Companhia Me-
lhoramentos de São Pulo; 40 ditas da 'Com-.
panhia Comniercial;' 20 ditas da Conipanhia
Transportes Maritim'os `ConaeiçãOt . 70' 3/4
ditas da CompanhiasViação Forrea' Sapubahy:

Secretaria da Camara Syndical, er , 1
' 

de
Dezembro do-1902.- J. claudio 'da
c.yndico. ,

Junta dos Corretorpg de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES DO DIA H3 1) DEZEMBRO DE 190?

Assucar de Campos, branco crystal, 330 a
340 réis por kilo.	 •

Dito do Sergipe mscavinho, gso réis por
kilo.'	 '

Café typo n. 6, 4$630 a, 4$698 por 10
kilos.	 • •

Dito n. 7, 4$289 a 4$357 idem.
Dito n. 8, 3$949 a 4$017 idem.
Dito n. 9, 3$676 a 3$744 idem.
Farelo do Moinho' fugaz, 3$300 por sacco

de 40 kilos.
Café typo 3/4, 5$038 por sacco do 10

kilos.
Capital Federal, 18 de pezembro de 1902.

—Todo Baptista Deldu que, presidente.—
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho;'secre-
tarlo • ,

Camara Syndical dos Correr
to.êem de WundoS1Pnblicoi.3
Capitfillinederay	 '	 ,,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METiLLIC'

90 d/v A' vista

11 29/32, , 1I 55/64

915$000'
1:028$000

10$000
858$90

715$000
42$000

141°000
130050

• 230$000

604500
172$000

207$000o 4 4c.'

•
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PATENTES DE INVENÇÃO

É. 3.720 — Memorial descriptiro acompa-
sii!kanclo um pedido de priodegi9, duraale
15 annos, na 13ptddiea dos :stailos Uaidos

Brazd,, para a «.-1.pplicação da foça
electriqa d navegaNi fluvial ». invençaõ de
Eduardo Loseli,i, doatieit;ado em 8. Paulo

A electricidade tem tido ate baio hino-
Meras applicações, ospecia.linorra) como força
motora o a lndust ia o a tracção tem-aa uti
'liado corá grandes vantagens ; julgo, por-
tanto, ser uma granito lacuna nas applica.oões
da força, electrica, deixar que os rios, pro-
ductores directos de tão valiosa força não se
utifiZem dei ia e sejam naVegaalos por navios
a vapor:

Preonchet tal lacuna e vencor as difilcul-
dados do ordem technlea; que se nie apresam-
taram, devidas especialmente á insta,bilidailis
dó nivel daS águas fluviaes, foi o fim alme-
jado dos MOOS estudos e minhas dedicações.

Navio — O navio poderá ter indifforente-
mente a roda, á petpa ou aos lados ou a
holico e poderá tanubein variar suas ditame,
't35eS, relativatanont s aos rios a navegar, som
se verificar incouvenientes. As figs. 1 02 re,-
pre,sontain um typo de navio commum à,
roda á pôpii e tom: o comprimento de 331,51;
a largura de 4,50 ; o oala . lo, vindo vasto,
de 0 1 ,213 ; o calado, quando carregado, com-
pléto, 0%81 ; à velocidade COO2 cara com-
pleta dó 25 kilinnetros por hora. A carga
compleia será. de 12)0 stccas de café ou

toneladas e 20 passageiros o baga,gont.
Força liydro-eleetrica — Apruv 4r, ‘ild

cactweiros dos rios a nava; te se, s ?rio
inst tiladas, na margem mais conveaie,uto, as
usinas hydro-elocteue is oara gerar a olectri-
cidade, a qual será setnsmittida, pos lios
conductoaes (sys-mirta. hydroehozra .) colloca,dos
tio longo do tA0 o rio, sou lo 08Ws susten-
tados por, bolas 11wd,utok,,s ou postos do
ferro ou de madeira, conforme a na.turazzi,
do Aludo do rio o a sua largura.

ConduotRea hydroetorea para a transmis-
são da electricidade — As ligs, 3, 4, 5 o 6
represoutara o complexo da ti insmissão hy-
dro-aerea para a, navegação fluvial á ele-
ctricidade.

As fls. 3, 3 a o 3 b rapreseatam o typo
das eboias fluctuatites simples». Nos pontos
S, levantam-se quatro sustentacolos para
segurar os fios de cobre f, compluctores da
electricidade.

As bolas serão amarradas umas ás outras
desde o ponto inicial do na,ve eitçã a até o
ponto final, por moio de uma corda metallica
er", fig . 3, a qual será soli amimei firmada
na,quelles pontos para que a correnteza do
riu não possa arrastar as boias.

O typo do eI3oia simples», fig. 3, será
collocado sómente nas rectas do rio á dis-
tancia de 60 à 80 metros unia da outra.

A fig. 4 repros mia o tipo das . eboia,s
fluctna.ntos compostas», as quaos são des-
tinadas ao mesmo serviço das botas simples,
sondo, porém, colloc alas no pinto inicial, no
ponto final e nas curvas do rio.

As boais fluctuanteS compostas, fig. 4,
Constam de uma bola simples e de um appa,-
relho que lhe partnitte mover-se unica-
mente no sentido da vertical quo passa pelo
tubo T.

Este tubo será fincado no fundo do rio,
Cm ponto conveniente, até que fique fór da
água, semente a parto superior z. de uns
vinte centimetros acima do uivei das aguas
minimas na maxima ;escoa provavel do rio.

O comprimento do tabu T (externo) será
igual á differetrça die nivel que lua entre a
maxima secca o a maxima enchente do riu,
mais 1111,50.

Q ueialo as aseims do rio coserem, sus-
penderão as baias fluctimantes, arrastando

Emento, o tubo "1."',qie &edis	 dentro
d tub T. O abo eximi i 1', ali s ta do ser
finca lo no fozodo) do ri a para 11 1H reo posea
afis ,,tr-sa da sua vertia 'ai, será fixado na

superior u, por um coda motalioa,
de um eentimistro de (flautear o, amaerada,
por sua vez, á parte superior z do tubo de
todas as boias compostas (pio precedem o
soguom esta b da, não deixando assim que
sejam transpor-aulas pela correnteza abaixo.
Os tias do cobre f, c mil:met )rios da °Iole-doi-
da:1e serão 8 ditados eia cima, dos sustenta-
calos 8 das 1) das, auxiliando tamboril a
segurança destas. As duas com-mias motallicas,
qua ligam redre Si as bolas e os tubos T,
se,rvieão tal-abem para a volta da corrento
olectrica ao -1 dynamos.

Ou lo o fun lo do ria, por ser do pe
fiz. 6, não pormaittir fincar o tubo T das
boias flutuantes compostas. os fios condo-
&ores f, SediJ sustentados por postes P, fin-
cados nas duas margens doo rio e liga ;Os a
rum fio transversal F, como usa-se para os
bonds electricos.

• fig. 6 da nonstra gizo a barra 13 funccio-
na em contacto dos fios susJeotados pelos
post se a fig. 5 gualdo a btrozi W funcciona
em contacto dos tios sustentados pelas boias
flue tuantes.

liam-ris condutoras — con'vez do na-
vio, ao lado direito da roda do leme, serão
zsollocaolas as . barra : 13 e IV para conlazi-
rern a elaetricidado ao regulador da distri-
buição.

A b irra 13 é, conloosta, dimmm tabo, fixado
verticalmente no lado direito do navio, den-
tro tio fia ti desisa unia b irra pira ser a,da,-
ptael i ás varias altivas das aguas do rio o
funccion L semente eia contacto com os fios f
coiltc idos nos postes. A barra R I , fixada por
moio do, dobradiças ao con vez do navio 3)
trabalha em contacto com os fios f cilloeides
sob:-o as botas ductuansos, tendo o cJinpri
manto conveniente) para consarvarem facil-
nesnte o c iatuto.

A barra 13. fig. ti, p >dosa ser subs1itulda
p )1, outra sogurada p te meio de dobradiç
no ponto extremo do alto do navio D, fig. I,
toado o comprimento nocossario para alcan-
çar o c mtacto cara os dos f da. fig. 6, fane-
cionaeol inclinadamoeto á ré.

Rogulailoras da. distribuição da elootrici-
dado —O regulador da listriboição da eloctri-
cidade, C figs. 1, 5 e 6, aunado á esquerda
da roda do !eme, recebe a electricidad da
barra 13 o 13 1 e regulando a velocidade. dis-
tribuo força aos motores M e W, fig,s. 1 e 2.
O timon rito que manobra o leme, manobrará
tainhota o regulador C.

Mot000s olectricos — Os motores electricos
M o NP, figs. 1 o 2, recebem do regulador C
a força electrica. Os eix es dostes motoros
são conjugados a duas rodas. r por meio
de duas polias p, pondo-as mana movimento
rotatodo. AS duas rod is r o rr são fixadas ao
mesmo eixo da roda motora a pás R e temi o
fiei de transmittieena o praprio movienan
rotaiorio á roda R, depois de terem re ia-
zido convonientemera„e o numero 11 rnasiadrt-
monte grande das voltas Tie os eixos dos

 toras electricos fazem em una minuto
(figs. 1 e 2). •

Vant tgens que a navegação fluvial á ele-
ctricidade apresenta sobre a navegação flu-
vial a vapor:

A roda motor ). R, figs. 1 e 2, é posta em
mova/unto poios deus motores eleetricos M
e M , os (peies ra"leein Li elactricid ide por
deus controla:ais completameeto separados
de-de as usinas, portanto, veeifloando-so
inconveniente, o navio não paeará, mas fi-
cará somo ira relutada á metade saa veloci-
dado normal,

t) espaço e o peso dos ma.chinismos e do
conabusevel do umn navio a vapor que nos
vaporos communs do navegação fluvial te-

presentam mais ou menos cincoenta por cento
da carga, nos navios á electricidade aquelle
;teso o teluelle esaaço serão ocupados pela
meecadori , o p issageiros, portanto, em
¡guetos condições de dimensões e força, o na-
vio á idectricidade transportará ao menos, o
quadragesimo por cento mais de carga, do
que uni navio a vapor.

Os motores a vapor, bombas e accossorios,
cujo cus,ço representa quarenta por cento do
casto tot ti de Ma navio a vapor para a na-
vegação fluvial, serão nos navios á electrici-
dade substisui Los por motor s o apptrelhos
electricos, que com força °girai custarão só-
incute á decima parte, mais ou monos.

Poetaato, si um navio a vapor custa, ao
cambio do hoje sessenta contos, uru navio á
electriciei Me custará

60 x
--

GO x 40	 100

10)	 10
isto é, uma economia na compra, 	 um
terço do custo do navio a vapor.

A pratica ja demonstrou (exuberantemente
que ospros annuaes do capital empregado
nas installaçõos completas ole msinas hydro-
edcwicas e relativas transmissões de olectri-
ei lado, ropresontam urrei solam t muito me-
nor da, one so gasta no combustivel para
obter pelo vapopr, força igual.

A electrici kelt fornecerá a luz e a força
paoa, mover teenbom as cabreas e os guia-
aastos do bordo e dos portos lluvi tos.

A co orno:lidado, o asseio e a hygiene são
ev itlentos.

A navogação pode cá ser feita dia o noite
som inte,ripç .ío, p tis que poderão ser
mi 1 tdas pelai electricidade as botas flutu-
antes e Os partos flaviaos. 	 .	 •

Eia resumo, roivindieo COMO pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Xi applicaçao d 1, força oloctric i á nave-
gação fluvial :

l o, a combinação de usinas hydro-electri-
cas utilisando o trab liai Tornocelo pelas
cai-heras do rio a navogar-so ; fios con-
dutores aeroos, como f, para a transmissão
da electricida le o estabelecidos ao longo 4o
1-ia ; botas fluctuantos simples, como a re-
presontada figs. 3, 3a e3b e latias Iluctu-
ante ; compotas como a representada fig. 4
corda ou cabo motallico, conto Cm, ligando as
boias successtvas 1,1111 n 18 ás outras e sorvando
de couductor á corrente de volta , barcos do
"nstrucção apropriada, dotados de motores
electricos providos de reguladoses do distri-
buição ela contioxão com os conductores
aereos por meio do barras conductoras

Com os lios condutores aeroos a com-
binação lo postes colloca,dos sobro bolas, no
fundo do rio ou á m trgem do mesmo, confor-
mo ri natureza do terreno

30, botas simples, como representadas nas
figs. 3, 3 a o 3 b, destinadas escrete em-
pregadas nas lotastes recets dos rios onde
estão sustontadas em posição por urna, corda
mo Atile i C e , e prontas de. meios 0,ifilo s
para suo;eatar os fios f ole transmissão do
electricidade

4' bojas compostas, como representado
na dg. 4, dostinalas a serem empregadas
nas paras ora curva do rio, ligadas entre si
por uma corda na ttalliea, como Ci e , e pro-
vida do maios para, sustentar os fios f, do
transmissão de elecwicidado o constituidas
par um bola simples combinada corri um
tuba como T', corredio em um tubo, como
T, fincado n t fundo do rio;

5°, a applidioão para coaductor da cor
rente de volta da corda ou cabo motallico
lixado nas cabaças dos to!) os lixos das bolas
compostas o ,mnbin tolo com as 'azias simples
para In ditei-os ma posição no rio;

6s , a applicação, para uálização da cor-
rente electrica percorrendo o conducsor f,

(10 — == 38:400$000
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do barcos, como representado na fig. 1, por
exemplo, dotados de barras conductoras,
como B o B', extensiveis ou montadas á do-
bradiça, de reguladores do distribuição de
electricidade, de motores electricos apro-
priados e de outros accessorios electricos
convenientes.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1902.
Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc.
&Comp.

N. 3.727 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 canos,. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para « Pilhas electricas portateis
denominadas « Electric Pain Expeller. a
Inventa° de William Marli] Fieischmann e
Gaito Junior, donticaiados na Bahia.

A invenção tom por objecto uma pilha
electrica portatil na qual um dos electrodos,
que chamaremos de exterior, tem a fórma
de um recipiente fechado e e3tanquo sor-
vindo para conter o electrolyto o o outro ele-
etrodo ou electrodo interior. Esse electrodo
é mantido em posição rigida dentro do reci-
piente. e fora de contacto deste, por qual-
quer meio conveniente como uma haste, por
exemplo, que, se projectando d osto electrodo
atravessa uma das paredes do recipiente na
qual se fixa formando com ella junta es-
tanque e sendo isolada electricamente da
mesma parede. A haste pódo sor tubular,
dotada na sua extremidade exterior do Uma
rolha atarraxada, e desemboccar pela outra
extremidade dentro do recipiente para por-
mittir que se possa, pela sua passagem in-
terior, introduzir no recipiente o electrolito
ou renoval•o quando for necessario.

No desenho annexo que representa, a ti-
tulo do exemplo, urna pilha sena roalisando
nossa invenção e se apresentando sob a forma
lonticular : a fig. 1 é uma vista exterior da
pilha ; a fig. 2 é a mesma pilha vista em
socção por a b da fig. 3 ; a fig. 3 é uma vista
em plano de fig. 1 o a fig. 4 é uma vista de
dolalhe em sução o em escala augmen-
tada.

a é o eloctrodo exterior, em forma de re-
cipiente, obtido por meio do dous discos me-
tallicos do zinco, cobre, aluminio; etc., con-
vexos exteriormente e unidos pelas suas
beiras, que forma entre si junta estanque, b é
o olectrodo interior, situado dentro do reco-
piento constituindo o electrodo a e formado
preferivelmente por um disco de carvão no
centro do qual se fixa um tubo modifico 1
que o atravessa. Este tubo, atarraxado ex-
teriormente, atravessa urna das paredes 2
da lentilha, por um orificio central 3 àas
beiras do qual se acha fora do contacto.

O tubo se fixa nas beiras do oriacio 3
por meio do porcas 4 que as apertam por
interniedio de arruelas 5, do borracha
ou de outra ma,teria conveniente não con-
ductora da electricidade, servindo para
isolar o electrolo b, o formar no orificio :3
uma junta estanque, o espaço 6, com-
prehondido entro as paredes do recipiente a
Is o disco b, se enche com uma materia
absorvente apropriada como o poroxyio do
manganoz em pó, que se humidifica, com um
liquido electrolytico tal como uma solução
de bioxydo de zinco, por exemplo. Esse li-
quido se introduz no recipiente elo inte-
rior do tubo 1, o qual se fecha depoi4 por
uma rolha atarraxada 7. 8 é uma contra
porca pormittindo prender entre si, e a
porca 4 um fio conductor. 9 são alças pelas
quaes se faz passar um cadarço servindo
para manter a pilha sobra o logar do corpo
em que deve actuar o pólo do electrodo exte-
rior. isto é, a superficio exterior do recipi-
ente.

O recipiente a poderá ter qualquer forma
apropriada ao emprego a que se destin ), a
pilha ; podendo tombem empregar-se na sua
confecçao motaes dilferentos, como cobre e
ziuco, por exemplo.

affilmINIGNy

Em resumo — Reivindicamos como pontos
O caracteres constitutivos da invenção

Em pilhas elec tricas portateis denomina-
das aElectrie Pain Expelleo»

la com um rocipion te corno o, estanque,
fechado e de fôrma apropriada ao emprego
da pilha, feito de folho motallica e formando
mu dos electrolos da pilha, do qual electrodo
a superficie exterior do recipiente constitue
o pólo, a combinação do uma poça de carvão
como b formando o outro elearodo da pi-
lha, contido dentro do recipiente a, o cujo
pólo, sob forma do uni tubo como 1 ou sob
qualquer outra forma conveniente, se pro-
juta, para rara do recipiente a;

2—Um elootrodo da carvão como b em for-
ma de disco, coatbinielo com um recipiente
metallico lentieular, como a, constituindo o
outro electrodo da pilha dentro do qual se
acha collocado, fora de contacto de suas pa-
redes o alli mantitu por moio do um tubo,
como 1 atravessaudo por um adilai() central
como 2, n lo qual está fora do contae5), a pa-
rede 2 do rocipionto a á qual se fixa por moio
de porcas, com) 4, isoladas electricamente
da dita parolo por moio do arruelas de ma-
feria isoladora coo vonien te, assegurando
tambom uma junta estanque das paredes do
tubo 1 com a parede.

3—Uru tubo, como 1, servindo de pólo
ao electrodo 1) quo atravessa, bom como o
officio 3, da poça 2, nas beiras do qual se
fixa por qualquer moio conveniente, forman-
do com as mesmas beiras junta estanque, fa-
zendo este tubo communicar o interior do
recipiente com o ambiente exterior o dotado
de urna rolha atarraxada fechando herme-
ticamente

4—Um recipiente, como a, forma l° por
um dos .electrodes da pilha, contendo o
outro electrodo o o olectrolito.

Tudo como acima substancialmonte des-
cripto para o fim especificado e representa-
do, a titulo do exemplo, no desenho armam.

Rio do janeiro, 10 do Novembro do 1902.—
Como procuradores: Jates Geraud Leclerc &
Comp.

N. 3.72S — 31emorial deseriptivo acompa-
nhando Ma pedido de privilegio, durante
15 annos, no Republica dos Eandos Unidos
do Brazil, paro «Applicata° d t-legraphia,
telephonia, etc., de um apparelho dispen-
sando o empreyo de pilhas.» Inventa° de
Manoel Cabral dos Santos, domiciliado em
8. Carlos d ) Pio/tal, Estado de 8. Paulo.

Consisto a invençã na applicação á telo-
graphia, tholophon ia, otc., d u' una approlho
magnoto-olootrica que o opera lota para de-
senvolver uma corronte no fio de linha, p(53
a trabalhar, por moio do motor tocado pro-
forivolmen tu polo pó, durante o tempo que
opora o manipulado' . quando passa uni tele-
gramma. Esso, combinação, parmittindo a
supprossão das pilhas até hajo empregadas
para fornecer a cerr...mte electrica aos fios
do linha, vem trazer, além do grande eco-
nomia pecuniaria realizada nas dospozas de
primeiro estabolochnento e de conservação,
a certeza absoluta, do estarem as estações
sempre em estado de funccionar convenham-
temente.

No desenho annoxo: a fig. 1 roprosenta em
aclima o a titulo de exemple, um conjuncto
realizando a ira-im° o constituido por: um
motor de paiol, uma, melúria eleotoo-mag-
notica„ um manipulador e um raceptoo do
Morse ; a fig. 2 m istra, em vista lateral, a
machina magneto-olectrica (pie prefiro, sendo
as figs. 3 o 1 i	 s de extre,idades da fig. 2
tomadas na airecç, das settas 	 respe-
cLivameikp ;	 uma vist 1. em sene-
Ia% de ma	 111,1-

China magraitoailootriett, para tornal-a por-
tatil.

A e nona niosa, montada soba?, pts 1 sup-
pprtando uma moa:hino, magneto-electrica,

•
B ; um rnanipulador de Morso C, o um
receptor do mesmo autor D. Entro os
pás da mesa acha-se um pedal 2 servindo a
pôr em movimento o volante 3 que, por sua
vez, por meio da cordinha 4, toca, pelo in-
termodiario da pulia 5 montada falsa sobre
o eixo 5', a puha 6 fixada Sobre O' eixo 7 do
induzido E; trabalhando entro as peças po-
lares 8 fixadas aos poios dos imans 9. 11 é
um volante regulador montado no eixo' 7 do
induzido. 12 é o colloctor circular montado
sobre o eixo 7 o em contacto com as molas
de fricção 13 fixadas nos ,ornes 14 donde
seguem os fios de ligação incle á'terra e ao
ina,nipula,dor C respectivamente.

As pulias 5 e 6 toem cada uma duas gar-
gantas c, d e nt, n o a cordinha 4, vindo da
garganta volante 3, passa 'primeiro na gar-
ganta c, da pulia 5 e dalii na garganta, n
pulia, 6 para, em seguida, voltar a ulia 5
na garganta d e depois passar uma segunda
voz na garganta do volante para dalli
correr na garganta m da pulia 6. Esta dis-
posição tom por fim subtrahir o mancai do
eixo 7. porto da pulia 6, a fricções lateraes
determinadas pela tensão da cordinha, como
tambem conseguir que esta abrace a mesma
pulio, em toda a sua eircumforencia.

O ma,nipulador é ligado, como usualmente,
ao fio do linha pelo qual são lançados os
telogramrnas que se mandam por naeio do
manipulador C.

O receptor é ligado ao fio competente do
linha e á terra corno usualmente.

O magneto pôde ser movido vor qual-
quer motor outro que o acima, indicado,
podendo, por exemplo, empregar-Se Vara
esse fim um peso conveniente, que, depois
do suspenso, se solta cada vez que só quer
passar um telegramma, afim de actuar o
magneto por meio de orgãos intermediarlos
apropriados, assegurando a uniformidade
do movimento transmittido.

Os apparelhos do recepção o de transrais-
são representados no dia,gramma podem
tambom ser do quaesquer systema e cons-
trução.

A fig. 5 mostra o diagramma, do urna ma-
china magneto-electrica. contido ena.
caixa M.
• Esta machina é especialmente destinada a
usos militares o tocada á mão por meio da
inanivella, 16 e das engrenagens 20 multipli-
cadoras do velocidade.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

1 0 , a applicaçã,o á tolegraphia, telophonia,
etc., de um apparelho magnoto-eletrico
destinado a fornecer a corrente do linha o
disposto para sor actuado, pelo proprio ope-
rador ou telogra,phista, cada vez o eniquanto
opera o ma,nipulador para passar um tete-
gramma ;

com uma machina magnoto-electrica,
como B, a combinação do um manipulador,
um receptor e um motor de pedal disposto
para sor actuado polo telegraphista emquanto
opera o manipulador

os , na combinação do uma machina ma-
,gnotta-electrica, como 13, com um motor do
pedal, o emprego do um volante, como 3,
e punas, como 5 e 6, de duas gargantas, com-
binadas com uma cordinlia de transmissão,
como 4. de modo que esta cordinha abraço a.
pulia 6 do eixo do induzido em toda a sua
circumferencia

4, com o induzido E a combinação de um
vo' ante regulador, como 11, montado sobre o
eixo do induzido

50, uma machina portatil magneto-olectriéa
combinada 'com uma manivella á mão o
engrenagens multiplicadoras do velocidade,
destinada especialmente a usos militares.

Tudo como substancia!inente descripto o
representa, a titulo do exemplo, o desenho
annexo

Ria de Janeiro, 12 do novembro de 1902.
—Como procuradores, Jules Gdraud, Lcclerc
& Comp.
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N. 3.729— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15. anuos na &publica dos Estados Unidos
do Drizzil, para (Espanador aperfeiçoado
especialmente destinado a fabricas de teci-
dos» invençao de Luiz Francisco de Oli-
veira Gago, domiciliado nesta, Capital Fe-
deral.

Nos espanadores do cabello actualmente
empregados, especialmente na industria tox-
til, faz-se a fixaoão dos feixes do cabollos,
que constituem o ecspanador, nos seus alo-
jamentos por moio do urna materiaadhosivao

O inconveniente deste modo de fixação é
o de apresentar pouca resistencia ao calor o
á humidade, inconveniente esse que conse-
gui. remover, abandonando a matula adile-
siva do fixação o substituindo-a por uma cos-
tura do arame prendendo os feixes de ca-
bo/los ao corpo do espanador.

Esto novo systoma do fixação dos feixes do
ca,bellos em seus alojamentos no corpo do
espanador se realiza, corno indicado no de-
sonho annexo e se verifica na amostra junta,
do seguinte modo:

Na parte superior I do corpo do espana-
dor . A faço uru córto longitudinal em todo
sou comprimento, separando assim urna par-
te 2 do mesmo. Na superticie 3, assim for-
mada, no corpo do espanador, faço um sulco
4 longitudinal o noite pratico furos 5 do pe-
queno diametro desembocando centralmente
no-fundo dos alojamentos 6.

Em cada alojamento 6 introduzo um feixe
duplo formado por um feixe do cabello do-
brado rio meio do seu comprimento. A do-
bra 8, deste feixe, que assenta no fundo
do alojamento é laçada com um aramo
9, o qual desce, para esse fim, do sulco
4 pato furo 5 e sóbe pelo mesmo furo 5, de-
pois de ter laçado a dobra 8.

Com o mesmo arame coso como acabo do
descrever, os feixos successivos 7, em seus
alojamentos, no corpo do espanador, accom-
moda.ndo Se o aramo da costura existente
entro os furos successivos no sulco 4.

Depois de assim costurados todos os feixes
dobro-so o sulco. para oncObrir a costura,
com a parte cortada 2, que se prendo ao
seu primitivo logar.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invençio.

Em um espanador aperfeiçoado especial-
mente destinado a fabricas do tecidos:

l • , a fixação dos feixes do cabellos dobra-
dos, como 7, nos seus alojamentos respecti-
vos no corpo do espanador, por meio de uma
costura feita com um arame que—entrando o
solando nos alojamentos sucessivos por
um furo que faz cornrnunicar o centro do
fundo do cada um desses alojamentos com
um sulco longitudinal como 4. aberto na face
superior 3 do corpo do espanador,— fôrma
em cada alojamento um laço que abraça,
aperta e fixa, no fundo desse alojamento, o
respectivo feixe pela dobra formada no
meio do comprimento dos cabollos que for-
maram.

2. , Um sulco, como 4, aberto longitudinal-
monte na parto superior do corpo do espana-
motor, combinado com os furos de passagem
tio arame para os alojapiontos dos feixes ole
cabel los e com urna parte destacado do corpo,
como 2, para servir de coborta ao dito sulco.

Tudo como acima fica sub rtancialmente
descripto e reprosentrolo na oesenho e pela
amostra, pinos.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1902.
—Como procuradores, fulas Géraud, Leclerc
iSt Comp.

N. 3,730 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedid° de privilegio. durante
15 nonos. mi Republica doi Estados Uni-los
do Drazil, para apsefeiçoainentos em appa-
relhos de freio p y meio de varria, para car-
ros de estrada de ferro e carros semelhan-
tes. Licença° de Jantes Greshant, Harry
Edward Greshain e George Kl:criam, do-
miciliados em. Salford, Inglaterra

A invenção se rofero aos apparolhos
freio pelo vacu° para carros do estradas de
forro o carros semelhantes, o cornproliende
aperfeiçoamentos na construcção o disposi-
ção dos cylindros do freio o das valvulas
dos aecessorios destes, assim como das val-
vulas em connexão com o tubo do trem.

Para pôr nossa invenção em pratica, em-
pregamos, além da valvula do bola auto-
ma.tica usual que admitte ar, em °ire uras-
tancias ordinarias, na extremidade supopior
do cylindro do freio, uma valvula soparada
e morada inlopondontomente (positivo ly);
sorve para soltar 03 freios e remover depois
o ar da parte superior doquolle cylin dto).

O cylindro do freio compõe-se do (luas partes
rounidas cru rim plano perpendicular ao eixo
do m ssmo cylindro, e praticamos nas partes
da extremidade superior o do fundo deste
cylindro encaixes que communicam um Com
outro e servem para permittir o ajuste das
duas partes do cy:indro relativamente urna
a outra, a.d.rnittindo-se a passagem do ar na
extremidade superior do cylindro pelos en-
caixes mencionados e por ca,naes proticalos
nas duas partes do eylindro ou fundidos
com cilas.

Podemos montar o cylindro sobre mon/iões
do modo usual ; preferimos, porém, sup-
portal-o ou suspendel-o em um olhai fixa to
ou formado em sua superficie superior.

Construirmos o embolo e o cvlindro de
modo a reduzir ao minimo o espaço existente
entre a periphoria, exterior do embolo e a
peripheria interior do cylindro.

Addicionamos á valvida empregada sobre
o tubo do t: •orn um mecanismo do valvula
supplomentar, por cujo moio esta ultima
va;vula, se ergue de seu assento quando pe-
netra uma corrente subita do ar no mesmo
tubo, servindo este movimento da vahrula,
para augmentar a capacidade da pas ;agem
do ar at'' o cylindro do freio, por meio de
uru (Macio praticado no interior da valvula
ou do sua haste.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 O urna (lis-
posição gorai r.rpres miando nossos aporfei-
çoamentos cru elevação,quando emparelhados
com o tubo do trem o quando se usa uma co-
mara, de vacilo separada; a fig. 2 representa,
segundo uma férula, conveniente rio c Astra-
cção, o cylindra do freio em secção
dotado das valvulas automatica e in /opon-
do ite (positively) combinadas; a fig. 3 é uma
elevação seccional ang,montada da valvula
ci)mbinada representada em connexão com o
cylindro na fig. 2, o a fig. 4 é uma flirma
modificada da mesma valvula, que empre-
gamos era certos Uses. As figs. 5, fi o 7
mostram tras fôrmas de mecanismo do vai-
vala supplementar ou eventual disposta
sobre o tubo do trem, e a fig. 8 é urna forma
molificada do cylindro do freio.

Referindo-se ás figs. 1,2 e 3, a, b é a caixa
do valvula eu connexão com a parte inferior
do cylindro de freio ; d é a valvula actuada
indopondentemoote, que repousa no assento
e da caixa de volvida,. A vaivula (1 tem uma
haste f, (pie atravessa livremente a caixa
em g e e.. ta adaptada para se actuar por-
uma alavanca ou card outro mecanismo
apropria , to. Para prosinir a admissão de ar
na exterior da caixa na cum :ira h, circulamos

valvitla d do um diaphragma h. cuja pua
phorio exterior está fixada solidamente na
caixa do valvula a, b, lixando-se a parte
central na vaivula d. A carnara h CoM-
munica com o tubo do trem pela passagem

m, e com a extremidade inferior do cylindro
de freio pela passagem n o o canal o pra-
ticados na parto inferior deste cylindro. A
camara p, situada na caixa do valvula, do
outro lado da valvula, está em conimunica-
ção, pela passagem g, com o canal r que
conduz á parte superior do cylindo de freio,
e pela passagem s, com a camoara, separada,
como na fig. 1. Em uma =ara st, situada,
no interior do corpo da valvula d, está mon-
tada o funciona a valvula do bola t. A ca-
mara u pôde communicar com á camara p
por meio de urna passagem v o communica,
ioualmento com a camara h por moio de um
ou mais oriticios. A valvula do bola t se dispõe
do modo a permittir que o ar passo da ca..-
mara, O L camara, to impedindo, porém, a.
corrente do ar na direcção contraria.

Obtemos este resultado pela construcção
representada nas ligs. 1 o 2, em que se em-
prega urna supea . ficio inclinada to, ao longo
da qual a bola corro pelo sou proprio . peso
até o assento, contra que pólio ser compri-
mida, por qualquer excesso do pressão que
existir detraz delia. Por conseguinte, o ar
não Ode passar do fundo do cylindro á sua
parto superior pela acção da valvula auto-
matica, mas sómonto pela davalvula actuada
independentemente. Pôde, porém, o ar pas-
sar da parto superior do eylindro a sou
fundo ou ao tubo do trem por moio da val-
vula, automatica.

Na fig. 4, que representa unia disposição
modificada da valvula automatica, o movi-
mento desta é vertical. No mais, esta dispo-
sição é semelhante á da fig. 2.

A valvula de bola pôde-se dispor de modo
ter um assento vertical, horizontal ou in-

clinado. Sendo desejado pode se sub-itituir
por outra valvula de acção equivalente.

O cylinOro do freio é do metal fundido o,
corno se vê figs. 1 e2,compõe-se do duas par-
tes c, z, cujo plano do separação está por-
peralicular ao eixo do cylindro. Em ambas
estas partes (10 cylindro, praticar-nos en-
caixes annulares y, situados de modo tal
que communica.m um com outro mu toda a.
circumforoncia do cylindro quando se roa-
nem as duas partes deste. O encaixe rc da
parte superior do cylindro coma:mica por
um canal 2 com o espaço do cylindro
situado acima do embolo 4, emquanto o
encaixe da parte inferior do cylindro com-
munica pelo canal r, acima mencionado,
com o mecanismo do valvula o a camara do

Esta construcção do cylindro pormitto
reunir suas duas partes mu condições dif-
lierontes relativas. Esta disposição é vanta-
josa pelo facto do poder acontecer que os
supportes do cylindro não conservem a po-
sição convoniento para acompanhar, do ou-
tro modo, as connexões de valvula.

Não é necessa,rio que os carnes 2 o r se
achem em linha um com outro, como repre-
sentado. O canal y communica, em qualquer
posição com o canal x, que conduz ao eana12.

Damos á parte inferior do cylindro um
dia,motro interior menor que o da parte su-
perior, não sendo necessario brocar aquella
parto inferior. Construimos preferivelmente
o embolo com urna extremidade em forma
do prato 4 o lados cylindricos 5.

A extremidade pádo, comutado, ser de qual-
quer outra fôrma conveniente. O diametro
exterior do embolo é tal que se aloja quasi
perfeitamente no interior da parte inferior
do cylindro, deixando semente o espaço livro
suiliciente p t.a o fim nceionmento satisfacio-
rio da embalo do cylindro. Na extremi-
dade superior dos lados cylindricos do embolo
existe uma fiam° ou projecção annular	 de
dianautro maior que o diametro interior da,
parte inf!riur do cylindra e quasi igual ao
diamotro interior da parte superior do cy-
liwiro. Debaixo do Unge 6, collocamos uni
armei de einpacadura, ou rolante 7, do
materia apropriada, mantido polo mesmo
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nage e adaptado para se Conservar sempre
situalo na parte superior brocada do cy-
Endre..	 .
, O emblo te o annel de arnpacadura, intro-

duzem-so mia uma das partes do dylindro
antes de se rauaireril as duas partes. Pd lu
dispoSitlVo acima descripto obtemos . uma

•construção em que existe muito pouco es-
paço livra rioà lados do enlbolo.
, Em lugar de coristruir a parte inferior in-

teira ria csaindro com diametro menor que
Sua paeae superior, damns algumas vezes
asse diametro reduzido sarnenta a uma parte
daquella parte inferior, preforivehnenta
maior, dando á parte restante ou superior o
mesmo diametro que á parte superior do oy-
lindro.

O lado ititarior da parte cylindrica,
aillbolo está ligeiramente rebaixado hnine-
diatamente debaixo do flango, para receber o
annel do etnpacaduraa de modo a não ficar

. pste comprimido sinão quando opera o appa-
relho do froio.

Em lugar de se pra-Untem encaixes nas
dum partes do cylin iro talo em redor da
circumferencia„ esses encaixes po 'em est itir
sémanto numa Parte da cireumfarencia, de
modo a permittireal um ajuste limitado, em
corpos casos sufficiente.

Montamos algumas vezes o cyliddro snbr
ratinha-as .do qualquer Modo Usual; preforl-
mos, porém, empregar um olhai 8, fundido
ema o eylindro de freio ou fixado na oxtre•
mictado supe.'ior deste, o que resobe um pino
por cujo Meio se saapendo o cylindro. Devido
a esta disposição, qualquer irregularidade ou
variaaão accalental do supporta p ão affoeta,
á relação conveniente entre a haste de arra
.1)Old e a posição do eito bscillante.

Na farma do nossa valvula suaplemontar.
. aperfeiçoada, representada na fig. 5,11 é

vaav,ula e 12 seu assento. A valvula está
situada no interior da caixa 13 e se acha
em connexão com esta por meio do dia-
phragma da larrna aflautar 17. A periphoria
extenur do aliaphraginit está solidamento
fixada na caixa e sua peripheria intetaor
solidamente fixada na valvula.

O espaço 14, existente debaixo da valvula,
comi-nanica eam ,o tubo do trem, e o espaço
15, existente acima da valvula o que circula
psta, pólo communicar cora a atmosphera
por meio do . um'. a:eivai:e de charneira 16,
gim abro para dentro neste espaço.

A eU mara 18, situada acima do diaphraanla,
çornmunica por moio de uni tubo :A (fig. 1)
coma cunnoxao do valvala do cylindro de
freio m.

Quando a valtrula está no Sell assento"
.diaphragrna 17 impede a coma:indução en-
tra a atmosphora e o espaço 18 situado

• acima da varvula.	 ••
Esta 'valvula é dotada do um °Meio 19,

'que a atravessa axialmente, e no interior da
. caixa acha-se supportada uma rolha ou pino

20, (lima-iodo tal que, quando n. alvula o0-
capa seu assento, essa rolha ou pina sø pro-
jecta no °riflai° 19, daixando sétnente peque-
no espaço aflautar para passage,ra do ar.

A rolha ou pino 20 pólo ser supportaila
por meio de lima cruzsta, 22.

Est valvula, opera do seguinte mo
quando se admitte subitamanto ar no tuba
do trem . 14, a valvula se ergue do soa assen-
to e o ar da atmosphera pólo p usar pela
valvula 16 e penetrar no espaço 15 que cir-
cula a valuula 11, p tssando depois teatro esta
valvula o seu assento 12, doado penetra no
tubo do trem 14, penetrando igualmente,
pelo maneio 19, na cismara. 18 quo comina-
nica com o cylindro do freio.

Quando a \advida 11 está em seu assento,
a valvula 16 se conserva fechada p r seu
peso, havendo saturaste um espaço reduzido
entre a valvulla 11 o a rolha 20 para a pas-
:.agem do ar.
, Obtemos o mesmo resultado da outra
modo, construindo nossa valvula, como repre-

' "senta a fig. 6, em que a rolha ou pino fixo

da fig. à se aclia, substituida por Unia pequena
valvula central 2:1. Esta valvula é dotada d9
uma haste ou de azas por cujo in do é gaia 1.a
na valvula, principal. Brscamos uni officio
pequario 21 ou praticamos um encaixe na
valsada central, do modo a palor passar,
mesmo estam io esta valsada fechailaarnquena
quantidade de ar polo officio 24. Pod masa
empregar paradas convenientes 25 e 26 para
limitar' o movimento da valvula central.

A fig. 7 reprèserita o modo de se realizar
esta parte do nossa inVetiçaa) ao outra
fama.

E' esta farina, semelhahto á da fig. 5, cora
a excepção que o piro, 21 é, neste caso, do
diametro maior que o orificio 19 o não teca
na faca extrema exteribit da valvula 11.
Nesta fórniii, dei CoristrucTio, a acçae é a
mesma risse LseroveaioS, raferiado-nas á
fig. 5.

Era todas as fórmas do construceão, pu-
dernos empregar vantajosamente uru gancho
27 que se emprega, quando for (laja io. para
so pretidea and ard olhai 28 fixado na vai-
vala 16, e impedir esta Viiltula de rat
abrir.

Qa.tado usamos nossas valvulas aperrei-
ç ,adus dom una cy!in lei cantato num i ca.-
m ira de varam, curau representa a fig. 8,
dispensamos o Painel S e colhiam-1os nosso
cylindro, do unta sa peça, na ninara do
vacuo ; reduzindo,poréni, , ri (liam aro inte-
rior do moio que 1 sei-tavernas aCiulit, rofe.-
rindanos ai eylindro representando na fig. 2.

Em resumo, re.vialicarnis como pontos e
caracteres Coas , ikI rdVs da iriveneão:

la em uni apparellio do freio pelo vacu°
paati carrodo esteada de ferro e earroS se-
melliante;, a dispo:trata, dai a.ilaisat, á vai-
vala do bola autoinatica usual eiripaagadit
no mecanismo Rixa admittir ar, em circula-
s anoja; orlinari na extremidade sup trior
do embolo do cylindali de freio, do unia val-
vala operada in lopendentenien (pasiti vela)
separada doquella v dvula, para soltar os
freios O rdrn)simi o ar da o:Ora:miriade sapo-
nome ;to mesmo cylin tru, depois do SOitiOS 03
freios, como substancialmente desaipto

ae, em uma apparelli )de Nilo pelo vaatio
para carros de estrada d 3 forro o carris si
melharms, a cimbinação com a valsada
antonaltica t dc va,I vala d, dot ida de uma
haste operadora que passi, frouxamente pela
caixa, estad 1,, e .at valvala, eni 0000eilA,0 cota
seu assento por um ilia,phragana, que impado
a entrada do ar exterior nas connexões
valvula, como substencialrnonto descripto o
representam as figs. 2, 3 o 4 dos desenhos
annexos ;

1_1 ° Em itrn apparellto d!, reli polo vacu)
para c urros do estia, ia da ferro e carros so-
meliantes, a ccaribinação de uma valvula
operada indepeadoatemente, como d ;urna
ramaralt dirdularl to esta valttila, e fechada
a cimnmunic.açi coai a atinosphora por um
diaphragnia, como k, o nina valvtila auto-
matica,-cmuo 1, ad tptada para permittir
passa sem do as de extramid ide superior do
cylindro de frea) até a cintura h, impe-
dindo, porem, a passagem do ar eia sentido
contrario, como sub s tancialmente deaceipto.

4, Em um (tpparelho de freio po!o Vat3110
para carros do ostra la do ferro ou carros se-
melhantes, a dasposição do cylindro do freio
em duas partas reunidas n'ttin plano perpen-
dicular ah eixo do cylindro e a disposição
do encaixes nas partes da extr maldade supe-
rior o de fundo do cylindro, co:flinanicantli
esses encaixes uma cora outro, afim do per-
mittir o ajuss das duas partes reactiva-
ment ) urna a outra para admittir a passa-
gem de ar na e •drami ia Ia soprior do cy-
lincir,) por moio dos oncaixes o pai.' m mo do
cantem fundidos cima duas partes do cy-
iral te) 01. pt...vdca,1,),; 'atestas In 	 ,s;

5'	 •• ¡listra ata Ii ira esain ir	 l	 freio
pelo vac me, como substan iialinonto (Los-
cripta e para o fita especificado, o como re-
PreSenta, a fl,g. 2.

6° A construcção' do 'um eylindro de freira
pelo va,cuo, acima subStancialmento deacripto
e para o fim especificado, o como repre-
senta a fig. 8.

7° Em uru apparetho do freio pelo vacu)
para creras do ostrada de forro ou carros
semelhantes, a disposição que consiste em
suspender o cylinaro por um olhai em sua
extremidade superior, como substancial-
monte descri:ao.

8" Em um apparelho de freio pelo vacuo
para carros do estrada de forra ou carros
semelhantes, a construcção da uma valvula
stipplenaentar ou de acção eventual, como
substancialmente desáripto ô para O fim
especificado e como representam as figa,. 5,
6 e 7 dos desenhos =leitos ;

90 . Em um apparelho de freio pelo vacilo
para carros de estrada de ferro e carros
aemelhantes, a combinaçã,o de urna valva",
supplementar ou do acção eventual 11 com
uma rolha Ou pino 20 ou 21 ou uma valvula
central 2:1, dispostas e construirias do modo
tal que o facto do se erguer a valvula 11, do
semi assento augmenta a capacidade para a
passagem de ar além da rolha, pino ou val-
Villa central mencionada o por um orifició
praticado na valvula 11 , corna substancial-
monte descripto

10. Era um apperelho do freio pelo vacuo
para carros de estrada de forro ou carros
semelhantes, a combinação da valvula 11,
o draphragma 17, a rolha ou pino 20 ou 21;

talvula de charneira 16 e o gancho 2,7,
tudo disposto o construido como substancial-
mente doacriptob representam as figa. 5 o 7;

11. Era um apparelho de freio polo vacuo
para carros do estrala de ferro e carros se-
melhantes, a combinação da valvula 11, o
diaphragma 17, a valvula contrai 23, a vai-
vaia de charneira 16 e o gancho 27; tudo
disposto e construido corno substancialmente
descripto o representa a fig. 6 dos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 23 do outubro de 1902—
Como procuradores, ,IttUo Gdratid. LseleYc
&comp.

ANNUA1OS
•

The Rio cie Janeiro City Im-
provenientes Company, Li-
n' ited

Previno aos preprietarios • dos predios
abaixo indicados que, si, no prazo de 15 dias,
não forem pagas no seu escriptorio á rua do
Santa Luzia, n. 37, as contas que já lhes
foram entregues, provenientes de excesso de
encanamento de esgoto nos respectivos pre-
ditas, serão as ditas contas romettidas ao Go-
verno, que indemnisará a companhia das
importancias deltas, ficando ao Governo su-
alagados os direito.: para haver dos proprie-
tarjas remissos as duvidas importancla,s:

Rua Adriano na. I, 9, 13, 15, 8 e 10.
Rua D. August t, as- 35e 37.
Rua D. Eugenia ns. 15, 17 (l a casa), 17

(23' e ‘sa), 17 (3 . casa), 12 0 18.
Rua Conselheiro Forraz na. 5, 7 e4.
Rua José dos Reis na. 33, 37 e 51 C.
Rua Dr. Lins de Vasconcellos ns. 29, 49 C

o49 D.
Rua D. Luiza, ns. 13, 19 o 25.
Rua alagaahães Couto as. 30 e 32.
Rua Wenceslau na. 21, 29, 10, 12, 14 (la

casa), 14 (2a ema) e 14 (3' casa).
Rua D. Theroza n. 13.
Capital Felaral, 19 de dezembro de 1902.

(•
E. B. S. Benest,

Represeatante.
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